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NOTA EXPLICATIVA 

A matéria incluida na B.B.E. acha-se disposta em ordem de classl­
:ficação por assunto, de acôrdo com a tabela de classificação. 

O número superior à esquerda corresponde ao número e.e classifica­
ção de assunto. Quando vários itens têm a mesma classificação, esta 
aparece apenas no primeiro . 

O número inferior, à direita, é o número de ordem dos itens. 
Recomenda-se, a quem consultar a B.B.E., orientar-se pelo "lndice 

Remissivo de Assuntos", págs. 461-464, onde encontrará a indicação dos 
números de ordem dos itens que tratam especificamente do assunto 
procurado. 

Poderá igualmente o leitor procurar o assunto que lhe interessa na 
'"Tabela de Classificação", págs. 383-387, notando o número de classificação 
atribuído na referida tabela. Em seguida, deverá localizar êsse número 
nas páginas que se seguem. Os itens sôbre o assunto desejado estarão 
grupados, em ordem alfabética de autores, sob aquêle número fornecido 
pela tabela. 

As pags . 465-470, encontra-se, ainda, e "índice de Autores·•, com a 
indicação dos números de ordem dos itens relativos aos respectivos 
trabalhos. 

Artigos de revistas: Uma indicação como "Bol. Inst Psic. 5 (3) : 1-10", 
deve ser entendida como Boletim do Instituto de Psicologia, vol. 5, n. 3, 
págs. 1 a 10. 

As iniciais colocadas entre parênteses, depois dos resumos analíticos. 
correspondem aos elaboradores dêstes, aparecendo seus nomes no dorso 
da capa. 
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TABELA DE CLASSIFICAÇÃO (*) 

I 

370 - EDUCAÇAO 
370.00:U - ESTATtSTICA DA EDUCAÇAO 
370.1 - FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 
370.15 - PSICOLOGIA EDUCACIONAL 
370 .193 - SOCIOLOGIA EDUCACIONAL 
370 .63 - CONGRESSOS E CONFER!l:NCIAS DE EDUCAÇÃO 
370. 7 - FORMAÇAO E APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORES E 

ADMINISTRADORES 
370. 78 - PESQUISA EDUCACIONAL 
370.9 - HISTóRIA DA EDUCAÇAO - EDUCAÇAO COMPARADA 
370.92 - Biografia de educadores 
370 . 94/99 - EDUCAÇAO COMPARADA 
370 . 943 - Educação comparada - Alemanha 
370 . 9 ~4 - França 
370.947 - U.R.S.S. 
370 .973 " - Estados Unidos 
370.97/98 - Américas 
370.981 - História da educação no Brasil 
370.9813[4) 
370.9815(4] 
370. 9816(1) 
370.9861 
371 

,, - Pernambuco 

371. l 
371.11 
371.14 
371.2 
371 .26 
371 .27 
371.28 
371.3 
371.32 

- Distrito Federal 
- S. Paulo 

- Educação comparada - Colômbia 
- ENSINO 
- PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO 

- Qualificações 
- Recrutamento 

- ORGANIZAÇAO E ADMINISTRAÇAO ESCO~ 
- TESTES E MEDIDAS EDUCACIONAIS 
- Exames 
- Promoções 
- M:lt'I'ODOS DE ENSINO 

" - Livros dldáticos 

(*) Foram adotadas as 14.3 e 15." edições da classificação decimal de Dewey, com 
as adaptações julgadas necessárias. 
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384 

371.33 
371.335 
371.3358 

371.394 
371.42 
371.422 
371.425 
371.6 
371.62 
371 .73 
371.8 
371.9 
371.914 
371.93 
372 
372.21 
372 .24 

.1 372.3/89 

, \ 372 .83 

1 372.891 )1 373 
373.2 
373 .2467 
375 
375 .01/9 
375 .4 
375.44 
375A69 
375.47 
375.5 
375 .51 
375.53 
375 .54 
375 . 74 
375.7455 

375.7613 

375.784 
375 .8 
375.9 
375.91 
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- Processos auxiliares de ensino .,; Meios audiovisuais 
- meios visuais 

- -televisão 

- Ensino individualizado 
- ORIENTAÇAO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL 
- Orientação educacional 
- Orientação profissional 
- PR!tDIOS E APARELHAMENTO F..sCOLARES 

- salas especiais 
- EDUCAÇAO F1SICA, RECREAÇAO E JOGOS 
- ATIVIDADES EXTRACURRICULARES - VIDA ESTUDANTll. 
- EDUCAÇAO DE GRUPOS ESPECIAIS 

- Deficientes da fala 
- crianças-problema 

- ENSINO ELEMENTAR 
- Jardins de Infância 
- Escolas primárias 
- Matérias do ensino elementar e sua metodologli. 

" " 

- ENSINO MÉDIO 
- Ensino secundário 
- Ensino industrial 

.. 
" 

- Ciências 
Sociais 

- Geografia 

- CURR!CULOS E PROGRAMAS 
- Matérias de ensino médio e sua metodologia 

.. 

" " - Línguas 
- Francês 
- Português 

" - Latim 
- Ciências 
- Matemática 
- Física 

" - Química 
- Desenho 
- Trabalhos ma-

nuais 
" - Arte gráficas 

- llnoleogravura 
,, - Música vocal 

- Literatura 
- História 
- Geografia 

• .. 
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377 
378 
378.01 
378.99 
378.3907 
378.993 
378.9961 
378.99792 
379 
379 . 11 
379.14 
379.15 
379.152 
379.153 
379.173 
379. 2 
707 
780 .7 

010 
012 
016 
016.002 
016.37 
016.370981 
016.869 
016 .981 
020 
028.5 
029.5 
060 
069 
100 
130 
136.7 
136 . 73 
150 
150.72 
151 
151 . 2 
151.22 
190 
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- EDUCAÇAO MORAL, C:tvlCA E RELIGIOSA 
- ENSINO SUPERIOR 

- Objetivos 
- Ramos de ensino 

" - J ornalisnlo 
- Ciências sociais 
- Medicina 
- Arte dramática 

- EDUCAÇAO P'OBLICA 
- Financiamento [do ensino] 
- Legislação [do ensino] 
- Organização e administração [do ensino] 

" - nos Estados 
" - nos Municípios 

- Educação pública em zonas rurais - Educação de base 
- ANALFABETISMO 
- ARTE - EDUCAÇAO 

- Música 

II 

- BIBLIOGRAFIA 
- Bibliografias individuais 
- Bibliografias especializadas 

- Bibliologia 
" - Educação 

" - - História da educação 
- Literatura brasileira 
- História do Brasil 

-BIBLIOTECONOMIA 
- LITERATURA INFANTO-JUVENIL 
- lndices 
- ASSOCIAÇOES CULTURAIS 

- Museus 
- FILOSOFIA 
- CAMPOS DA PSICOLOGIA 
- Psicologia da criança 
- Psicologia do adolescente 
- PSICOLOGIA 
- Psicologia experimental 
- Inteligência 
- Testes psicológicos 
- Testes de inteligência 
- FILOSOFIA MODERNA 
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194. - Filosofia francesa 
196 - Filosofia espanhola 
300 - CIENCIAS SOCIAIS 
301 - Sociologia 
301. l - Psicologia social 
301.2 - Cultura 
301.24 - Transformação social 
301.32 - População 
301.36 - Comunidades urbanas 
301.44 - Status social 
360 - ASSISTENCIA SOCIAL 
361 - Serviço social 
364.3 - Delinqüência juvenil 
400 - FILOLOGIA 
791.4~ - Rádio - função cultural e educativa 

III 

LIVROS DIDATICOS 

372.3/ 89 
372.4 
372.6 
3i2.7 

w 
425 
469 
469 .5 
469 .8 

Nível elementar 

- Matérias de ensino elementar 

Nível médio 

- Inglês 
- Gramática 

- Português 
- Gramática 
- Livros de te>.."tos 

470. - Latim 
475 
4i8 
510 

- Gramática 
- Livros de texto 

- Matemática 
511 - Aritmética 
513 - Geometria 
515 - Geometria descritiva 

- Leitura e linguagem 
- Gramática 
- Matemática 
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516 
516 .7 
530 
540 
546 
5':7 
740 
900/999 
909 
970/980 

, , 2001 
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- Geometria analítica 
- Geometria diferencial 
- Física 
- Química 
- Química inorgânica 
- Química orgânica 
- Desenho 
- História e Geografia 
- História contemporânea 
- História da América 
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PERióDICOS ANALmADOS 

Revistas: 

Anu . Crms. Ens. 

Anhembi, São Paulo, Est. de S!fo Paulo 
- Ed.: Anhembi Ltda. - Publicação 
mensal - Ano 10, n . 115, jun., 1960. 

Anuário do Conselho de Ensino - Ed.: 
Escola Preparatória de Fortaleza, For­
taleza, Ceará - N. 3 de 1960. 

Anu. Fac. Fil. Ciênc. e Letras ·Anuário da Faculdade de Filosofia Ci-
"Sedes Sapientiae" Untv. cat. 
S. Paulo 

Anu. Fac . Fil . Univ. Recife 

Atual. pcdag. 

Bol. Centro Estud. "Roberto 
Mange" 

ências e Letras "Sedes Sapientiae" da 
Universidade Católica de São Paulo, São 
Paulo, Est. de São Paulo - N. relativo 
a 1959-1960. 

Anuário da Faculdade de Filosofia da 
Universidade do Recife. Recife, Est. de 
Pernambuco - N. 3 relativo a 1958. 

Atualidades Pedagógicas, São Paulo, 
Est. de São Paulo - Ed.: Companhia 
Editôra Nacional - Publicação quadri­
mestral - N. 48, dez., 1959. 

Audio Visual em revista . Rio de Janei­
ro, Estado do Guanabara - Ed. : Mis­
são E. U. A . de Cooperação Técnica 
(Ponto IV) - Publicação bimensal 
Ano 1, n. 5, jan.-fev., 19ü0. 

Boletim do Centro de Estudos "Roberto 
Mange", S. Paulo, Est. de São Paulo 
- Publicação bimensal - Ano 5, n. 17, 
jan.-mar., 196-0. 
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Bol. Centro Latino-Americano 
em Ciênc. soe . 

Bol. tnform. C.B .P .E. 

Bol . inform . C.A.P.E.S. 

Bol. inform. Fwndação Esc. 
Social. Pol. S. Paulo 

Boletim do Centro Latino-Americano 
em Ciências Sociais, Rio de Janeiro, Est. 
d3. Guanabara - Ano 3, n. 2., mai . , 
1960. 

Boletim Informativo do Centro Brasi­
leiro de Pe:,:quisas Educacionais. Rio de 
Janeiro, Estado da Guanabara - Pu­
blicaç.üo mensal - N. 34, mai., 19ô0. 

Boletim Informativo da Campanha de 
Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível 

. Superior. Rio de Ja:neiro, ;Estado da 
Guanabara. Publicação mensal. N . 88, 
mar., e 90, mai., 1960. 

Boletim Informativo da Fundação Es­
cola de Sociologia e Política de São Pau­
lo . São Paulo, Est. de São Paulo. Ano 
2, dez., 1959. 

Bol. mens. C . R. P. E. do Recife Boletim Mensal do Centro Regional de 
l'esquisas Educacionais . Recife, Estado 
de Pernambuco. Public·aç.ão mensal. 
Ano 3, n. 7, mal., e n . 8, jun., 1960. 

Bol. Psic. 

Bol. Univ . Cearâ 

Bull. mens. Societé Alfred 
Binet 

Boletim de Psicologia. São Paulo, Est. 
de São Paulo. Ed.: Sociedade de Psi­
cologia de São Paulo. Ano 11, n. 37, 

jan.-jun., 1959. 

Boletim da Universidade do Ceará, For­
taleza, Imprensa Universitária do Es­
tado do Ceará, publicação bimensal. 
V. 4, ns. 4 e 5, 1959, e n. 6, nov . -
dez .. 1959. 

Bulletin mensuel de la Societé Alfred 
Binet. Lyon, França - Ed. Societé Al­
fred Binet - 59 année, n. 453, juillet, 

1050. 

- 1 
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Corr. S.E.N.A.C. 

Educ. Brasília 

Educ. e Ciênc. soe. 

Esc. secuRd. 

lnform. S.E.N.A.1. 

Comentário, Rio de Janeiro, Estado da 
Guanabara - Ed.: Instituto Brasileiro 
Judaico de Cultura e Divulgação - Pu­
blicação trimestral - Ano 1, n. 3 jul.­
set., 1960. 

Correio do Serviço Nacional de Apren­
dizagem Comercial, Rio de Jai.eiro, Es·­
tado da Guanabara - Publicação men­
sal - Ano 11, ns. 204, fev., e 206, abr., 
1960. 

O Cruzeiro, Rio de Janeiro, Estado da 
Guanabara - Ed. : O Cruzeiro - Pu­
blicação semanal - N. 23, abr. , 1960. 

Educação em Brasília. Brasilia, r:istrito 
Federal - Ed.: C.A.S.E.B., Ministério 
da Educação e Cultura - N. 2, mar., 
1960. 

Educação e Ciências Sociais (Boletim do 
Centro Brasileiro de Pesquisas Educa­
cionais). Rio de Janeiro, Estado da 
Guanabara - Publicação trimestral 
Ano 5, v. 7, n. 13, fev., 1959. 

' Escola Secundária, Rio de Janeiro, Es-
tado da Guanabara - Ed.: Ministério 
da Educação e Cultura, C.A .D.E.S. -
Publioação trimestral - N. 11, fez., 
1959, e n. 12, mar., 1960. 

Estudos, Pôrto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sul - Ed . : Associação de 
Professôres Católicos do Rio Grande do 
Sul - Publicação trimestral - Fase. 
75, n. 1, jan.-mar., 1960. 

Informativo do Serviço Nacionai de 
Aprendizagem :Endustrial. São Paulo, 
Est. de São Paulo - Ed.: Departamen­
to Regional do S.E.N.A.I., 6." Regid.e> 
- Publicação mensal - Ano 14, ns. 
167 e 169, fev. e abr . , 19SO. 
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Man. gen. hebd. 

M .E.C. 

Mens. estat. 

Pedag. Educ. Clllt. 

Rev. bras. Estud. pedag . 

Rev . Brasiliense 

Manuel Général Hlebdomadaire, Paris, 
França - Ed. Hachette - Ns. 31, 33 ~ 
37, 1960 . 

Boletim de Dlvulgaçáo, Rio de Janeiro, 
Estado da Guanabara - Ed.: Minist~rio 
da Educação e Cultura, Setor de Di­
vulgação - Publicação bimensal - N . 
21, ja.-:fev, , 19611. 

Mensário Estatístico, Rio de Janeiro, 
Estado da Guanabara - Ed. : Departa­
mento de Geografl.a e Estatística da 
P.D.F. - Publicação mensal - N. 171, 
abr.-j1m., e n. 172, jul....'Set., 1959. 

Museum. Revue trimestuelle publiée par 
l'Unesco, Paris, França - Ed. UNESCO 
- V. 12, n . 4, 1959. 

Organisator, Rio de Janeiro, Estado da 
Guanabara- Ed.: Remington Rand -
Publicação bimensal - Ano 2, n. 10, 
mar.-abr., 1960. 

Pedagogie Education et Culture . Paris, 
França - Ed.: Centre d'Études Pédago­
giques - Publicação mensal - Ano 15, 
n. 2, fev., 1960·. 

Revista Brasileira de Estudos Pedagó­
gicos, Rio de Janeiro, Estado da Guana­
bara - Ed.: Instituto Nacional de Es­
tudos Pedagógicos - Publicaç',fo trimes­
tral - V. 33, n . 76, out.-dez ., 1959. 

Revista Brasiliense, São Paulo, Estado 
de São Paulo - Publicação bimensal -
N. 28, mar.-abr., 1960. 

Rev. Conf. Religiosos do Brasil Revista da ·Conferência dos Religiosos 
do Brasil, Rio àe Janeiro, Estado da Gua­
nabara - Ns. 58, abr., 59, mal., e 
00, jun . , 1960. 

- 1 
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Rev. Eclesiástica bras. 

Rev. Educ. 

Rev. Educ. e Cult. 

iRev. En:s. 

Rev. Esso 

Rev. Hist. 

Ret7. Inst. hist. geogr. bras. 

Rev. Magistério 

Rev. mtn. Ens. 

Revista Eclesiástica Brasileira. Petró­
polis, Estado do Rio de Janeiro - Ed. 
Vozes - V. 20, 1960. 

Revista de Educação, Goiânia, Estado 
de Goiás - Publicação trimestral 
Ano 17, n. 42, jan.-fev., 1960 . 

Revista de Educação e Cultura, Recife, 
Pernambuco - Ed.: secretaria de Es­
tado dos Negócios de Educação e Cul­
tura - Ano, -1, n. 4, 1959. 

Revista do Ensino, Pôrto Alegre, Estado 
do Rio Grande do Sul - Ed.: Secreta­
ria de Educação e Cultura '--" Publica­
ção mensal - Ano 9, ns. 67 e 68, 1960, 
e supl. n. 4, abr., 1960. 

Revista Essa, Rio de Janeiro, Estado da 
Guanabara - Ed.: Esso Brasileira de Pe­
tróleo S.A. - Publicação trimestral -
N. 1, 1960. 

Revista de História. São Paulo, Estada 
de São Paulo - Publicação trimestral 
- Ano 11, n. 41, jan.-mar., 1960. 

Revista do Instituto Histórico e Geográ­
fico Brasileiro. Rio de Janeiro, Estado 
da Guanabara - Ed.: !nstituto His­
tórico e Geográfico Brasileiro - V. 245, 
1959. 

Revista do Magistério, São Paulo, Esta­
do de São Paulo - Ano 3, n. 4, fev., 
1900. 

Revista Mineira de Ensino, Belo Hori­
zonte, Estado de Minas Gerais ..:.... Edi­
ções Ensino Ltda. - Ns. 11 e 12, jun., 
1960. 
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Rev. Patr. hist. art. nac. 

Rev .. Prof. 

Rural Social. 

Síntese pol. econôm., soe. 

JORNAIS: 

Corr. Paulistano 

Corr . Povo 

Revista do Patrimônio Histórico e Ar­
tístico Nacional. Rio de Janeiro, Esta­
do da Guanabara - Ed. M.E . C.~ Dire­
toria do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional - N. 14, 1959. 

RevisLa do Professor, São Paulo, Estado 
âe São Paulo - Ed. : Centro do Profes­
sorado Paulista - Publicação trimes­
tral - Ns. 51, fev . , 52, mar. e 53, abr., 
1960 . 

Rural Sociology, New York, U.S.A. 
Ed . : Rural Sociological Society V. 
25, n. 1, mar., 1960. 

Serviam, Rio de Janeiro, Estado da Gua­
nabara - Ed.: Fac. Fil. Ciênc . e Le­
tras Sta. Ursula - N. 8, jan., 1958. 

Síntese Política, 'Econômica Social -
Ed.: Instituto de Estudos Políticos e 
Sociais da Pontifícia Universidade -Ca­
tólica do Rio de Janeiro : Rio ãe Ja­
neiro, Estado da Guanabara - Ano 2, 
n. 5, jan.-mar., 1960 . 

Symposium. Revista da Univetsidade­
Católica de Pernambuco. Recife, Esfa­
cio de Pernambuco - Publicação trimes­
tral - Ns. 2 e 3, 1960. 

Vozes . Petrópolis, Estado do Rio de Ja­
neiro. Ed: Vozes Ltda. - Publicação 
mensal - Ano 54, n. 4, abr., 1959. 

Correio Paulistano, São Paulo, Estado 
i ' ~ '.\~ 1 âe S.ão Paulo. 

Correio do Povo, Pôrto Alegre, Estado 
âo Rio Grande do Sul. 
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Diár. Not. 

Diár. Not. 

Diár. Of. 

Diár . Pernambuco 

Diár. Pop. 

Diár. S . Paulo 

O Est. .S. Paulo 

J. Brasil 

J. Comérc . 

J. Comêrc. 

O Diário, Belo Horizonte, Estado de Mi­
. nas 'Gerais. 

Diário de Noticias, Rio de Janeiro, Es­
tado da Guanabara. 

Diário de Notícias, S-alvador, Estado da 
Bahia. 

Diário Oficial, São Paulo, Estado de São 
Paulo . 

Diário de Pernambuco, Recife, Estado 
de Pernambuco. 

Diário Popular, São Paulo, Estado de 
São Paulo. 

Diário de São Paulo, São Paulo, Estado · 
de São Paulo. 

O Estado de São Paulo, São Paalo, Es­
tado de São Paulo. 

A Gazeta, São Paulo, Estado de São 
Paulo. 

O Globo, Rio de Janeiro, Estado da 
Guanabara. 

o Jornal, Rio de Janeiro, Estado da 
Guanabara. 

Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, Esta­
do da Guanabara. 

Jornal do Comércio, Recife, Estado de 
Pernambuco. 

Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, Es­
tado da Guanabara. 
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J. Dia 

2009 
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Jornal do Dia, Pôrto Alegre, Estado do 
Rio Grande do Sul. 

O Metropolitano (Diário de Notícias), 
Rio de Janeiro, Estado da Guanabara. 

Minas Gerais (Diário do Executivo), 
Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais. 

A Tribuna, Santos, Estado de São Paulo . 
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A. - Autor 
abr. - abril 
ampl. - ampliada 
atual. - atualizada 
aum. - aumentada 

LISTA DE ABREVIATURAS 

Atual. pedag. - atualidades pedagógicas 
avr. - avril 
J31bl. - Biblioteca 
Bibliogr. bras. Educ. - Bibliografia Brasileira de Educaçáo 
boi. - boletim 
B .B.E. - Bibliografia Brasileira de Educação 
Cad. - Caderno 
<.:ap. - Capitulo 
col. - coleção 
Comérc. - Comércio 

2010 

C.A.D.E.S. - Campanha de Aperfeiçoamento e Di!usão do Ensino Se-
cundário 

C.B.P.E. - Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 
C.R.P.E. - Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
dez. - dezembro 
Ed. - Editôra 
ed. - edição - editor 
f. - fôlha 
fase. - fascículo 
fev. - fevereiro 
Gráf. - Gráfica 
nust. - ilustrada 
I.B .E.C.C. - Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura 
I.B.G.E. - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica 
I.N.E.P. - Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
I.N.E.S. - Instituto Nacional de Educação do Surdo 
jun. - junho 
Liv. - livraria 
mal. - maio 
mar. - março 
melh. - melhorada 
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mirneogr. - mimeografado 
multllit. - multilltada 
M.E.C. - Ministério da Educação e Cultura 
n . - nümero 
n .n. - não numeraúas 
nov. - novembro 
Org. - Organização 
out. - outubro 
O.E.A. - Organização dos Estados Americano:i 
p. - página 
publ. - publicação, publicadora. 
rev. .:.... revista 
s.d. - sem data 
s.ed. ·- sem editõra 
s.l. - sem lugar 
Sec. Educ. CUlt. - Secretaria de Educação e Cultura 
sep. - separata 
sér. - série 
Serv. Gráf. - Serviço Gráfico 
set. - setembro 
S.E.N.A.C. - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
trad. - tradutor, tradução 
UNESCO - Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência 

e Cultura 
v. - volume 
vol. - volume 

• -

• 
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370 
BRULÉ, Hélene - B1·ésil 1960; impressions de voyage. Man. Gén., · 121 

(31): 5-6, avr ., 1960. 

A autora, que res:diu um ano e pouco no Brasil, relembra certos aspectos 
caracter'sticos e pitorescos do paºs, a poesia de certas reminiscências do pas­
sado, a natureza exuberante e a riqueza das lont9S naturais. 

Insiste :;>articularmente sôbre a diversidade e o dinamismo do elemento hu­
mano e o poderoso movimento de modernização que, partindo das grandes cida­
de•, conduz o Brasil om direção ao futuro. Assim se delineia um quadro que 
permite apresentar ao público francês os pr.:>blemas brasileiros de educação. 
(1esumo da autora). 1. 

370.0031 - F.STATiSTICA DA EDUCAÇÃO 

370.0031 
ALGUNS aspectos rlo problema da formação de médicos, no Brasil. 

Veja 378.9961 

D1srRITO FEDERAL, Prefeitura. Departamento de Geografia e E5tatística. 
Educação. Mens. estat., (171): 61-64, abr.-jun., 1959 e (172): 
[631-66, jul.-set., 1959. 

Dados sôbre o ensine público . o particular, pré-primano, pr:mano e cor:n.­
plementar diurno. relativos ao número de esco!as, per distrito. e ao nú::nero de 
matrículas, por série. durante o periodo compreendido entre abril e junho (171) 
e julho ,. setembro (!72) do 1959. (0. B.). 

FAITs et chiffres; Stat!stiques internatlonales relatives à l'éducation, à 
la r:ulture et à l'informat!on, 159 [Paris], UNESCO, [19601. · 198p. 

Os dadcs estatísticos que, nesse volume, dizem respeito à educação, foca­
lizam a situação demogréf!ca, a extensão da rêde escolar e as despesas pú­
blicas com o ensino, cm todos os países do mundo, inclusive- o Brasil. '.tsses 
dedos mostram, por exemplo, a distribuição da população por continente e re­
gião, a percent::gem de analk1beto~ adultos, uma estimativa da população total 
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e da população de 5 a 19 anos e a percentagem desta que freqüenta as esco­
las. Sali .. ntam ainda a siluação da rêde escolar em cada país, tomando como 
referência o número do estabelecimentos de ensino. de prolessôres e alunos, em 
todos os graus de ensino. tsses dados foram coligidos pela Unesco oté junho 
do 1959. (0. B.) 3. 

370.0031 
MlNisrtR10 da Educação e Cultura. Serviço de Estatística da Educação e 

Cultura. Seção de Estudos e Análise [Rio de Janeiro] - Comentá­
rios sôbre o ensino primário - 1958 - Estado do Maranhão. Rio 
de Janeiro, s.d., 5!. mimeogr. · 

Síntese dos aspectos principais do ensino pnmono. no Estado do Mara­
nhão, em 1958. Dados estatísticos 1elotivos a : 1) quontidode e distribuição de' 
professorado: 2) toxa de escolorizac:;ão: 3) mctrícula eletiva e sua distribuição 
percentual, segundo os séries didáticas e a idade dos alunos, em Je58, na ca­
pital e nc. interior. (M. A.) 4. 

-- - - Comentários sôbre o ensino primário - 1958 - Estado do 
Rio Grande do SuZ. [Rio de Janeiro], s.d., 6p. mimeogr. 

Apreciação sôbre o ensino primário no Estado do Rio Grande do Sul, em 1958. 
alicerçada em :lados eslat'sticos, ccmpreendendo: 1) quontidode e distribuição 
do professorado: 2) evosãn escolar nas diversas séries: 3) matrícula eletiva e 
sua distribuição percentual, segundo os séries didáticas e a idade dos alunos, 
na capita! e no interior. 5. 

- --- - Sinopse estatística do ensino médico - 1959. Rio de Ja. 
neiro, Serv . Gráf. I.B.G.E., 1959. 248p. 

370 . l 

Dados acêrca do ensino de nível médio brasileiro, relativos ao ano de 
1959, sôbre: 1) número de municípios que possuem estabelecimentos de ensi­
no médio: 2) distribuição dos educonciários (com discriminação do~ diferentes 
ramos do ensino médio) e do seu o::orpo docente, segundo o dependência admi­
nistrativa e curaos ministrcodos: 3) óistribuição das unidades escolares, do corpo 
docente e da matrícula inicial, segundo os ramos de ensino, os ciclos didáti­
cos, a dependência administrativa e os respactivas séries. (O. B. ). 6 . 

370 .1 - FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 

ACKER, Leonardo Van - A essência genuína da "escola nova". São Paulo, 
Instituto Brasileiro de Filosofia. [1959). (Sep. da Rev. bras. Fll., 
v. 9, fase. 4, p. 595 a 606, out. -nov., àez., 1959) . 

Análise crítica do livro A Educação Novo. de Rogar Cousinel . Expõe, ini­
cialmente, os temas abordados nesse livro, para, em seguido, refutar os prin­
cípics pedagÓqicos em que> se opÓsta Cousinai, princípios êsses inspirados µelo 
"!ndividualismo antiautoritário, antinatural e anti-social de Rousseau". (0.B.) 

7. 

pl['.~::::·::::~.::.;;;:;;;;~iioiiiiillÍll ......................................... iiiillllil .................. MOn • 
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370.l 
ALBUQUERQUE, Valmilti Sampaio de - Educação e cidadania. Anu. Cons. 

Ens. (3) : [29)-50, 1959. 

Afirma que a evo!ução de consciência de família pare a de clã, tribo, ci­
dade, nação, federação e confederação atesla que os indivíduos aceitam as 
·formas mais amplas de cidadania sem que estas anulem as vanlaqens conse­
guida& por meio das formas mais reslritas. O desenvolvimento hislórtca ee\é a 
ex1qu que a educação de nossos dias dê ao indivíduo a consciência da cida­
dania unive:sal. (0. B.) ~. 

BENJAMIN, Harold - A influência de John Dewey sõbre a prática. educacio­
nal. Conferência proferida a 9 de março de 1959 pelo Prof. Harold 
R. Benjamin, do George Peabody College for Teachers, na Univer­
sidade Southern Illinois; trad. da Prof.ª Beatriz OSório. Educ. Ciénc. 
soe., ano 5, 7 (13): [15)-28, fev., 1960. 

Análise sucinta da · natureza da influência de John Dewey na evolução das 
práticas de direção e orientação ascolares, que fqi um dos fatôres da "revo­
lução ec!ucacional" omericana. Apresen:a Dewey como um dos três maiores res­
ponsáveis por aquela fase renovadora, ao lado de Oliver Wendell Holmes e 
Francis Way!and Parker. (). C . P . ) 9. 

DEwEY, John - A educação como necessidade da vida. Atual. pedag., 10 
(48): 17-20, set.-dez., 1959. 

Transcrição de lrechos do primeiro capílulo de Democracia e educação de 
John Dewey (tradução de Gcdolredo Rangel e Anísio Tei>eira, vol. 21 da co­
leção •Atualidades Pedaqóqicas" da Companhia Editôra Nacional, em S.11 edi­
ção). (N.B.) 10. 

- Vida e educação. Trad. e estudo preliminar por Anisio 
Teixeira [pref. de Lourenço Filho]. 5.ed. São Paulo, Ed. Nado­
nal [1959). 174p. (Atual. pedag., 76). 

Nos doi~ ensaios reunidos nesse volume, The child and the curriculum e 
lr.terest and Eflort in Eàucation, Dewey expõe os idéias principais de sua 
pedagogia, isto é, a do adequação do trabalho escalar aos lnlerêsses do eàu­
cando; e da função social da escola; a do sentido realm.:nte formativo de um 
currículo e a da educação como "'reconslrução da experiência". 

Em Feu esll!do preliminar, o Prof. Anísic Teixeira expõe a filosofia do gron­
dF educador r.orle-omoricano, mostrcr!do come essa teor;a dinâmica procura 
adaptar-&e às "àuos grande!~ lôrc:as que estão moldando o mundo moderno -
demccrccia e ciêr.cio". ( R. T. ) . 11. 

DIREITOS da Igreja sõbre a educação; Carta Pastoral Coletiva do Epis­
copado Baiano. Corr. Paulistano, 20 mar., 1960. 

Faz um histórico da contribuição ela Igreja para a preservação da cullura 
unliga "'• porliculormo:I:!le, para a formação de nossa pátria. Moslra, a seguir, 
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a responsabilidade da Igreja no que concerne à educação, responsabilidade essa 
que te-m sua origem "a razão última de sua existência: guiar os homens à 
seus oesllncs eternos". A propósito do Projeto àe Diretrizes e Bases da Edu­
cação Nacional. relembra os princípios da Encíclica Dhrini /llius Mogis/ri e da 
Declaração dos Dlreilos do Homem, mostrando o direito da família sôbre a edu­
cação dos lilhos e o inconstitucionalidade do monopólio estatal nessa matéria. 
(O.B.) . 12. 

A FoRMAçÃo espiritual nos colégios católicos. Rev. Conf. Religiosos do 
Brasil, 6 (59): [257)-260, mai.; 1960. 

W..ensagem àe S.S: João XXlll ao Congresso Interarnericano de Educação 
Católica. celebrc:do em• S. José de Costa Rica (23-31/1/60), cujo terna <.entrai 
- "Resultado da formação '?spiritu:il dos colégios católicos" - foi elaborado 
apÓs um inquérito feito pelas Feder":Ições nacionais de educação ca•ólica sôbre 
a crise religiosa dos adolescentes, :nôças e rapazes, de 15 o 18 anos. (N.B.) 

13. 

HÂÍ!GREAVES, H. J. - Equívoco da laicidade. O Diário, 22 mar., 1960. 

Afirmo que o conceito de lai::ldade aceito pelos ""Pioneiros da Educação 
Nova" press1.ôpÕe a crença de que a neutralidade, em matéria de ensino e edu­
cação, é peileitamGnte possível. Mostro depois, baseado em Buisson e Spal­
dlng, as relações entro o professor e o educando para concluir que a tese da 
neutralidade pedagógica está hoje perfeitamente superadc:. (0.B.) 14. 

HUBERT, René - A pedagogia de Dewey. Atual. pedag ., 10 (48): 9-13, 
set.- dez., 1960. 

Exposição das idéias pedagógicas de John Dewey, transcritas de História 
da Podagogia, · de René Hubert, em tradução e notas de Luís Damasco Pene e 
J.B . Damasco Pana. (N.B.) 15. 

LEVY, Hyman - A base científica da educação tecnológica. J. Comérc., 
(Rio de Janeiro) 8 mai., 1960. 

Mostra o interação que se processa entre c1encio e tecnologia, definindo 
esta come a aplicação social daquela. Afirma que nenhum sistema de ensino 
podP. Ignorar hoje o sentido do transformação revolucionária da sociedade 
humana. tste sentido pode ser apreendido pelo estudo das mudanças históricas 
no domínio da ciência e da tecnologia e das necessidades particulares at9ndi­
das por essas mudanças. (O.B.) 16. 

LIMA, Lauro de Oliveira - A reforma do ensino e a dúvida metódica. 
Esc. secund., (12): 10-13, mar., 1960. 

Partindo da a~serUva de que a dúvida metódica é a atitude correta do 
hcmem modemc, discorre sôbre os prejuízos causados à educação peio mêd::> 
às mudanças e preconiza a adoçã~. nc magistério, de uma ati!ude científica. 
ou, mais propriamente, experimimtal. (N. B.) 17 · 
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370 . 1 
MELO CANÇ/UlO - Escola ativa. J. Dia, 31 mar., 1960. 

RGconhecanclo. embora. os méritos de John Dewey, o A. critica sua doutrina 
filosófica a most~a a que exageros conduziu aquela orientação educacional praq­
matisia. (M.A.) 18. 

PENTEADO, J . A. - A pedagogia de Dewey e os problemas sociais. Atual. 
pedag ., 10 (48): 1-2, set.-dez., 1959. 

En~ra ao p:incipais concepções poiítico-pedaqÓqicas de Dewey encontram­
fie as er.unc!adcs no trabalho E/ nino y e/ programa escolar - Mi credo pe­
àagóqico, publicado no decurso de: crise financeira norta-americana de 1929. 
Preconiza Dewey a participação da escola e do mastro na ação social e o reco­
r.hecime n;o. !>Or parte das fôrças mais atuantes da sociedade, da importância 
da dccimcia. (N . B.) 19. 

PENTEAi:o JÚNIOR, Onofre de Arruda - Fim e valores na pedagogia de 
John Dewey . Atual. pedag., 10 (48): 21-23, set.-dez . , 1959. 

Veja Blbliogr. bras. Educ., v. 5, n. 2. 20. 

RIBEIRO, Leo Gilson - A missão da universiãade; uma tese atual de 
Ortega y Gasset. Diár. Not., {Rio de Janeiro), 21 fev ., 1960. 

O A. re::u:i:o o anal!sa um esiudo de O:tega y Gasset, no qual êste de­
lende a tese de que a Universidada, em cada país, deve adaptar-Se às carac.­
te1 ísticas nacionais, atender às necessidades do estudante e realizar o homem 
em tôda a sua plonituda. (M.A.) 21. 

TEIXEIRA, Anislo - Filosofia e educação. Rio de Janeiro, Centro Brasi­
leiro de Pesquisas Educacionais, INEP, M.EC, 1960. 20p . (Sep. 
<lo vol. 6, n. 12, de Educação e Ciências Sociais> . 

Veja Bibliogr. bras. Educ., v . 8, n. 1. 22. 

Vn.ALOBOS, João Eduardo - O problema dos valores na formação e no 
funcionamento do sistema educacional brasileiro. 

Veja: 370.981 

VILANOVA, Lourival - O ideal do homem culto, como ideal da burguesia, 
na educação . Rev. Educ. Cult., 4 (4): 18-26, dez., 1960. 

A idéia do homem racional e idêntico para todos os espaços, como obiEltivo 
de educação, é utópica, sem topos definidos, como podG ser observado nele 
exemplo histórico hrasilelro . Daí a necessidade de uma política descentrali­
zadora que, sem perder de vista a universalidade da educação, deverá con-
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duzi-la do compo naciona! ao regional e dêste ao municipal ou comunal, tendo 
como célula mater a escola primária. Uma das contribuições de Aníslo Teixeira 
à resoll!ÇÕO dos problemas educacionais do país reside no cont:ôle da "gene­
ralização pedagógica com o levantr.mento sociolóc;iico da relação aprender-ensi­
nar (N.E.) 23. 

370 .15 - PSICOLOGIA EDUCACIONAL 

ALVES, Pórcia - Perturbações emocionais na aprendizagem. Sep. de "A 
criança portuguêsa" publ. no Boletim do Instituto Antônio da Costa 
Ferreira (Lisboa), v. 17, 1958. p. 777-796. 

Tondo por base os estudos de casos e!etuados pel.:> Centro Educacional 
Guaíra (Paraná), revGla como as penurbações na vida eletiva levam a per­
turbações na aprendizagem e most:a a responsabilidade àa escola no ajusta­
mento e orientação dcs seus aluno,. (0. B.) 24. 

BRASIL, Luís Alberto dos Santos - Motivação. Anu. Cons. Ens., (3): 
[511-54, 1959. 

Destingue dois aspectos na motivação: o emocional e o direcional. O pri­
mGiro predispõe para o faze:, enquanto o segundo, "pela visão e compeensão 
de um oi:>jetivo, imprime direção à ação". (O. B. ) 25. 

-~-·-- - O que é aprender e com.o estudar. Anu. Cons. Ens., C3l: 
[lSJ-28, 1959. 

Buseando-se nc: cnáhse das eshutu ras de condi.;ta, deline a aprendizagem 
como "a aquisição de esquemas novos resultantes de ato de acomodar os an-
1igos aos objetl•1os assimilados". Mestra, a seguir, as causas de lracassos na 
aprendizagem e recomenda o trabclho em grupo e a globalização do ensino 
como fotê.res decisivos par<: o bom ap:cveitamento escolar. (O. B. ) 26 

COSTA, José Tôrres, S.J. - Papel educativo da motivação. Symposium, 1 
(2 e 3): [1751-183, 1960. 

Estuco sôbro a motivação didáticC'· considerada como imperativo da prÓ­
pia natureza humana e como fator de capital importância na educação da ju­
ventude. Sugestões sô':>re a ati:ude d" prole~sor diante da motivação proces­
sado no decurso das aulas por êle ministradas. (N. B.) 27. 

FERREI!!A, Maria Luísa de Almeida Ci.;nha - Problema: fio condutor da 
aprendizagem. Rev. Mineira Ens., (12): 26-29, jun., 1960. 

Salienta a importância do problema como fio condutor da op:endizagem, 
mostrondo a segui: os elementos básicos para a conceituação de "problema": 
o sujeito motivado, o objetivo !denti!icado, a J::arreira ou d!liculdade a vencer. 

.. 
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Dêsses c:iracterísticos, extraímos incllcac;ões importantes para 0 professor, que 
e aJudarao a fazer, de suas aulas, "aventuras DO domínio do aprender". (Re­
sumo do autor) 28. 

FERREIRA, Pedro - Fatôres emocionais na aprendizagem; experiência rea­
lizada no Jardim de Infância do Instituto de Educação do D. Fe­
deral. Rev. Ens., (Pôrto Alegre), 9 (66): 26, mar., 1960. 

Afirma que a maturidade me:ttal será alcançada na medida em qug a 
escola se conslltua em '"centro de saúde emocional da criança e, conseqüente­
mente, em cent:o de profilaxia da doença mental do adulto". 

t nesse sentido que a Diretoria do Jardim de Infância do Instituto de Edu­
cação do Rio de Janeiro está fundamentando &uaa práticas educativas. (N . B.) 

. ~-

NÉRICI, Imideo Giuseppe - A escola secundária e o adolescer.te. 

Veja 373.2 

NoçÃo de apr.endiw.gcm. Letras ela Província, iz 037/138): 6-7, mai.­
jun., 1960. 

Distingue a aprendizcgem intencional da aprendizagem natural e caracteri­
za as duas noções, passando a demcnstrar que o maior defeito das teorias 
usuais da aprendizagem consiste em relegarem para um segundo plano aquilo 
que se passa no indivíduo que aprende. (O . B.) 30 -

PÁSSARO, Francisco - A motivação em classe. Rev. Prof., 18 (52): 15, 
mar., 1960 . 

Mostra que a motivação tem sua origem em fontes interiores e exteriores 
ao indivíduo. De um lado estão as tendências inatas, os comportam&ntos 
adquiridos. De outro lado estão a personalidade do professor, o material didá­
tico que êste apresentc.r, as atividades planejadas e a matéria do ensino, explí­
caàa EI vivida . (0.B. ) 31. 

ScHMIDT, Maria Junqueira - Psicologia e educação moderna. Esc. secund ., 
(12) : 31-33, mar., 1960. 

Discorre sôbre a Importância da Psicologia DO processo educacional, <J'!)re­
sentando sugestões para sistematizar a sua aprendizagem, ti rando de cada caso 
o rendimento mais completo. (N . B.) 32. 

[SEGUIN, Roger] - Recherche sur le problême de la promotion scolaire 
dans l'enseignement prirnaire au Brésil. Bull. mens. Société Alfred 
Binet, 59 (453): [l] - 17, juillet, 1959. 

Veja Blbl!ogr. bras. Educ., v . 7, ns. 2 e 4 . 33. 
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370 . 15 
VILAssoAs, Maria Violeta - A transferência da aprendizagem; objetivo 

precípuo do ensino. Corr. S.E.N.A.C., 11 (204) : 6 e (206) : 2 e 5, 
fev. e abr . , 1960. 

Ressoltando o papel da tran31erência na aprendizagem, mostra como po:lG 
êsle lctor se• ulilizadc no prc~sso de ensine . Essas observações · destinam-se 
acs !'rolessôres, a fim d3 que tomGm consciência das vantagens de "ensinar 
para trcnsfeõir" . ( R. T . ) 34. 

370 .193 - SOCIOLOGIA EDUCACIONAL 

3í0 . 193 
MOREIRA, J. Roberto - Hipóteses e diretrizes para o estudo das resis­

tências à mudança social, tendo em vista a educação e ·a instrução 
pública como condições ou fatôres. Curitiba, Associação de Estudos 
Pedagógicos, 1959. 27p. ([Boi.] 4) . 

Veja Bibliogr. bras. Educ., v. 7, n. 4. 35. 

370.63 - CONGRESSOS E CONFER'l!:NCIAS DE EDUCAÇAO 

3í0.63 
BOLETIM mensal [do Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife]. 

Veja: 370. 78 

EDucAçÃo superior nas Américas. 

Veja 378 

REUNIÃO preparatória da Conferência Interamericana sôbre educaçã'o e 
desenvolvimento social e econômico . Educ. Ciênc. soe., ano 5, 7 
(13) : 105-114, fev ., 1960. 

Trata-se do '"inlorme final" de~sa reumao, aue se rGalizou no Rio de Ja­
neiro. de 26 a 30 de outubro de 1959, na qual Íomaram parle destacados figu­
ras vinculadas à UNESCO, OEA, INEP, CBPE. IBECC, CEPAL, FAO, Universidade 
do Brasil. etc . e na cr1al, entre outras Importantes medidas aconselhadas. figu­
ra a teaiizacão de uma sério de estudos e pesquisas da mais alta =portância 
prática e d9. fundamental interêsse para a projetada Conferência. 36. 

REVISTA do Professor, ano 18, n. 51, fev., 1960. 40p. ilust. 

Colaboração variada sôbre problemas educacio~ais, destc;"'.1ndo-se um no­
t!ciáric sôbre o IV Congresso Nacional de Professores Primarios e uma nota 
sôbre o pensamen:o educacional d,. Confúcio . (0 . B.) 37 · 
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370.63 
SITUAÇÃO da universidade latino-americana. o Metropolitano, 29 mai.. 

1960. 

Síntese dos problemas universitários c!cs p:I'.ses que se fizeram represemar 
no 1 Seminário Latino-Americano d<> Reforma e Democratização do Ensino '5u­
perior, reallzado em Salvador, de 15 a 23 de maio do corrente ano, com a 
presença de 16 delegcções, cada uma apresentando informes sôbre a situação 
sacia~. política e educacional da universidade de seu país. CM.A.) 38. 

Vmcn.1s, Armando - Seminário Univcrsidade-Indú::tria. Inform. SENAI, 
14 (167): [1)-2, fev., 1960. 

Relata os temas debatidos nesse seminário pa!rocinado pelo Ministério da 
Educação, pela Confeàeração Nacional da Indústria e pelo Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico e realizado. em Petrópolis, em dezembro de 1959. 
f-escreve a contribniçco do SEHAI no desenv<l!v;mento do país. quando a in­
dústria brasileira vai grcdativamente substituindo por produtos de !nbricação 
nacional as mercadorias e materiais eotrangebos. (0.B.) 39. 

370. 7 - FORMAÇAO E APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSôRF.S 
E ADMINISTRADORES 

370.7 
CAEOT, John Moors - Programa de cooperação técnica. M.E.C., 4 (21): 

9-13, jan.-fev., 1960. 

O fortalecirr.ento das instituições braoilelras Incumbidas de proparar pro­
. !cssôres tecnicamente habilitados é um dos pontos de destaque no programa 
de Cooperação Técnica entre o Brasil e os Estadco Unidos. (N.B.) 40. 

RE1ssm, Luís - O professor como técnico social. Florianópolis, Centro 
· ele Estudos Pedagógicos, 1959. 7p. 

Diante das vi::is•ilud&s d.:, época atual, o professor, como técnico social, 
d6ve P.star em condicões de desenvolver atividadas sociais que requerem .:is­
se•soramento educatlv~. entre ouuoc.: o atendimento da comunidade escolar fora 
da escola; recreação; relaçõeo pe'5oais nos estabelecimentos de :rab.:ilho; a 
formação ele ch.:bes on organizações cr.ngêneres. visando a um melhor ajuste 
r.ocia!: o esiud<l da delinqüência juvenil. bem como dos proble:nas de desv:::> 
tia conduta . (N .B.) 41. 

VASCONCELOS, Itamar de Abreu - ·o ensino normal em Pernambuco. 

Veja 370.9813[4) 
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370. 78 - PF.SQUISA EDUCACIONAL 

370.78 
BoLE'I'IM informativo do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, n . 

34, mal., 1900. 24p. mimeogr. 

Transcrevendo o anteprojeto da Fundação da Universidade de Brasília e a 
súmula dos trabalhes da lll Reunião da Comissão Consultiva dos Centros de 
Pesquisas Educacional•, realizada em São Paulo nos dias l e 2 de fevereiro 
último, êsse número traz ainda informações sôbre as atividades dos C.R.P.E. 
de São Paulo, da Bahia, do R.G. cio Sul e do Recife. (0.B.) 42. 

BoLETna: mensal [do Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife], 
ano 3, n. 7, mai., 1960. 17p. mimeogr. 

Além de informa-;ões sôbre as pesquisas o;m andamento, êsse número apre­
senta o temário e o reqi:nento do sirupÓsio sôbre Educação, que se realizará 
em setembro, sob o patrocínio do Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
do Reciíe. (0.B.) 43. 

----- - ano 3, n. 8, 1960. 9p. mimeogr. 

Documentação das atividades gerais do Centro Regional de Pesquisas Edu­
cacionais do ReciJe, cem Informações sôbre o andamento de projetos de pes­
quisas, cursos, conferências, visitas ilustres, etc . (O. B. ) 44. 

MOREIRA, Renato Jardim - A investigação social diante dos problemas 
educacionais brasileiros; trabalho apresentado no Simpósio de Pro­
blemas Educacionais, São Paulo, set., 1959 . Rev . oras. Estud. pedag., 
33 (76): [50]-58, out.-dez., 1959. 

A propósito da vinculação da p<;squisa soc!al ao estudo dos problemas wu­
cacionais - que vem sendo realizada pelos Centros de Pesquisas Educacionais 
- mostra a importância co !evantamento (survey) como n lipo de Invest igação 
scc:ial mais indicado para se obter o conhecimo;nto da realidade educacional que 
satisfaça. ao m'i'smo tempo, às soltcitações da administração escolar e aos re­
quisitos àa pesquisa científica. (0.B.) 45 . 

[SEGUIN, Rogerl - Re~herche sur le problême de la promotion scolair& 
dans l'enseignement primalre au Brésil . 

Veja : 370 . 15 

WEIL, Pierre Gilles - Influence du milieu sur le dévéloppement mental; 
repercussion sur l'organisation des programmes didactiques. [Tra­
balho apresentado ao] Congrês International de Psychologie Appli­
quée, 13eme. Rome, 9-14 avril, 1958, s.l., S.E.N.A.C., s.d., 6f. multilit. 

i 
Ap:e•enta os primeiros resultados de uma pesqi;isa nacional sôbre- o n Ív9l 

mental, realizada com uma amostra de 27 . 000 pessoas, representativa da po-
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pulação do Brasil, tendo sido utilizado um teste não verbal, especialmente o!a­
borado para essa finalidade. Chega à conclusão de que existe um círculo vi­
cioso proveniente de querer-se organizar programas escolares em função de 
um desenvolvimento mental, que se:ia, em grande, resultado dêsses mesmos ioro­
qramas. (Tradução do resumo) 45. 

370. 9 - msTôRIA DA EDUCAÇAO EDUCAÇAO COMPARADA 

3i0 .92 
CENTENÁRIO de eminente educador. O Globo, 2 jun., 1960. 

Notícia sôbre o centenário de nascim&nto do Prof. Joaquim Abílio Borges, 
:ncluindo ligelrcs !raços !;iográflcos . (M . A.) 47 . 

CoMO repercutiu a morte de Dewey. Atual . pedag., 10 (48): 15-16, set.­
dez., 1960 . 

1 
Transcrição do necrológio que, sôbre John .Dewey, foi publicado pelo "O 

Estado de São Paulo", em 3-6-1952. ( N. B. ) 48. 

FERNANDO Simões Barbosa; professor emérito. Rev . Educ. Cult., 4 (4): 
27-31, dez., 1959. 

Por ccasião da solenidade que a Congregação dos Professôres do Insllluto 
de Educação de Pernambuco promoveu, em homenagem ao Prof. Simões ilar­
bc•a, ao ser-lhe conferido o título de Professor Emérito, a 13 de maio de 1959, 
discorreu aquêle professor. na alocução prol<!rlda, sôbre as dificuldades e aa 
responsabilidades do magistério em face dos problomas atuais da sociedade 
(N.B . ) 49. 

Gonor Fn.Ho, Armando - Pedro Rache, o educador. O Jornal, 23 abr., 
1960. 

Noticia a morte du Prof. Pedro Demosthenes Rache e ressalta facêtas d<1 
sua personalidade. como homem de ciência e como educador. CM . A.) 50. 

MORAIS, J. Barros - Centenário de João Ribeiro. J. Comérc. (Rio de Ja­
neiro), 22 mai., 1960. 

A propÓslto do centenário de João Ribeiro. o A. tece comentários em tõrno 
de mestre, cujo influxo assinalou um novo marco na historiografia nacional. 
(M. A.) 51. 

Sn.VEIRA, Alfredo Baltazar da - O mestre Basílio de Magalhães. J. Comérc., 
(Rio de J_aneiro), 25 mar., 1960. 

AlOCl!ção pronunciada pelo Proi. Alfredo Baltazar da Silveira, por ocasiüo 
da abertura do ano letivo do Ir.stiluto de Educação, exaltando a figura do edu­
cador brasileiro Basílio de Magalhães. (M.A.) 52. 
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370 . 92 
VALENTE, Valdemar - Ulisses Pernambucano; renovador do ensine· em Per­

nambuco. Recife, Sec. Educ. Cult., 1959. 35p. (Cad. Pernambuco, 12). 

Em conferência lida perante alunos do curso Educação e Região, promo­
vido pelo Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife. em 25 de ou­
tubro de 1958, e repetida no Jnsliluto de Educação de Pernambuco, no dia i3 
<l& maio de 1959, a convite de seu diretor, !'rol. Rui Beio, o autor passa em 
revista as principais idéias e realizações levodas a efeito pelo Prof. Ulisaes 
Pernambucano no campo educacional de Pernambuco, a partir da reforma do en­
smo normal de outubro de 1923, ressaltando a visão sociológica· e médica <,-ue 
:w: te!a e oUvidcc.!c· do rcfer;do educador. (N.B.) 53. 

XAVIER, Lindolfo - Vida e morte de um educador: La-Fayette Côrtes. 
Diár. Not., (Rio de Janeiro), 19 jun . , 1960. 

A propósito do aniversário do Instituto La-Fayelte, o A. 
gerais, o pedi! do seu fundador, Prof. La-Fayelte Côrtes, e 
cJ ios daquela institu ição, destac1.in~o cs nomes àos qt;e por 
período de 1916 a 1931,. (M .A.) 

troça, em linhas 
naifa os primór­
ali passaram no 

54. 

370 . 9~3 
l..Al'i:Y, Maurice - Países sob domínio soviético promovem reforma no 

ensino; crise na educação dos jovens. O Jornal, 3 abr . , 1960 . 

Verifica a eY.istência do certa crise nc educação da juventude do~ países 
~cb o d.:im ínio soviético, crise ess'1 deflagrada pelos acontecimentos d& 1956. 
Daí o &entido das reformos de ensino que se vêm pro=essando nesses países. 
de que é .. xemplo a da Alemanha comunista. em quo todo o currículo é formu­
lado om função de objetivos eslritomenlo polític"s e id~ológicos. (O.B . ) 55. 

On, Günther - Um museu de arte na e.scola. Esc . secund., (12): 43-45, 
mar., 1960. 

Discorre. sôb:e a Importância da inicialiv::: do Museu Wcllral-Richartz, de 
Colônia (Alemanha), enviando às escolas algumas de suas coieções ele arte, 
J"U'ª oorccicção e estudo dos alunos impcssil:>l!itados de ireqüen:ar cs mu<.eus. 
em v:rtuàe de esccss~~ de tempo . (N . B. ) S6 . 

ZU.U..E?.J.1ANN, Juarez - A verdadeira vida acadêmica. Corr. Povo, (Pôrto 
Alegre), 6 mar . , 1960. 

E~tabGlece um confronto entre o amblent9 acadêmico no Brasil e na Ale­
rnonhc Ocidental. êste organizado de tol forma que obriga o aluno a criar uma 
Rociedade própria, "cc.agindo-o a viver dentro · de>la. em vida comum, nãn só 
cc.m cs cole,;as de seu curso, mas !ombém com os de todos os outros da Uni­
versidade. Conclui qu& a principal reforma d<:> ensino, que se impÕe entre nós, 
é a :efcrma da vi:lo escolar. (0.B . ) 57. 

,_.. , 

.. 
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370.944 
FREITAS, Osvaldo Domiense de - A reforma do ensino secundário na 

França. Esc. secund,. (12) : 5-9, mar., 1960. 

1· 
O crescimento da mcrtrícula escolar. especialmente no ensino secundário, 

e a conseqüente democratização do ensino impõem a reforma do ensino secun­
dário na França, que se caracteriza pelas seguintes medidas: 

1) Obrigatoriedade escolar, que se estenderá dos 6 aos 16 anos, e que 
comporta três fases, sendo a primeira de um ciclo elementar de 5 anos (6-11 
anos), a segunda de um ciclo de obse1vação de 2 anos ( 11-12 anos), e a ter­
ceira de um ciclo terminal ou de formação de 2 anos, pelo menos. 

2) Ciclo de observação - visando à o~ientaçâo e fundamentado em ba­
sas psicciógicas e sociais. 

3) Ciclc terminal ou de formação - destinado a oferecer aos jovens os 
cursos mais variados para a sua formação definitiva . 

4) Articulação dos cursos, objetivando a analogia dos programas 
métodos das disciplinas !undamentois e comuns, sobretudc no ciclo de 
vaçãc. . (N . B.) 

370 947 

e dos 
obser-

58. 

AsPECTos Internacionais da Educação. Bol. in/orm. CAPES, . (90): 24-
31, mal., 1960. 

Trechos de um relatóriçi apra'sentado ao Bureau de Educação dos Estados 
Unidos por um grupo de pro!essôres americanos que visitaram a União Sovié­
tica em missão educacional·. 1!:sse · relatório descreve o esfôrço russo para im­
pulsionar, por intermédio da educai;ãc, . o desenvolvimento do país e a me­
lhoria das condições de vida de sua . população, analisando a organização e 
administração do ensino na Rússia. (0.B.) 59. 

37C .973 
ALVARENGA, Mário - A "cola" está solapando o regime universitário norte­

americano. Corr. Povo, <Pôrt-0 Alegre), 29 abr . ; 6, 13 e 20 mal., 
1960. 

O A . faz referência a um ariigo recente de Jerome Ellison, sôbre o pro­
blema da "cola" .nas universidades norte-americanas, em que, tendo por base 
senos estudos de pesquir.as e da levantamentos estatí&ticos, consegue pro­
var que tal fenômeno é uma realidade alarmante de conseqüênclas !.mprevi­
siveis na vida social do país. A :p:oP,Ósito, o A. tenta Justificar um ponto-de­
vi$ta anterior, transcrevendo o artigo publicado naquele jornal, em 5-2-1956, 
sôbre a inexistência da "cola" nas mesmas universiclades . (M.A . ) 60 . 

OTÃO, José, Ir. - O ensino da filosofia nos Estados Unidos . Corr. Povo, 
(Pôr.to Alegre), 18 jun . , 1960. 

Descreve os objetives do ensino da Filosofia nos Estados Unidos, sua orga­
nização, seu currículo, seus método~ de ensino, a formação de seus prolessÔ­
res . Mostra, po; exemplo, que a .Fi!ooofia 11áo é matéria ensinada no curso 
de nível médio. ao contr6rio do que ocorre em quase toàcs os outros pai:;es. 
(.0.B.) 6i. 
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370 .97-98 . ' EDUCAÇÃO superior nas Américas. 

Veja 378 

. MOREIRA, J. Roberto 
educacionais. 

População econômicamente ativa e .necessidadei> 

Veja 379.2 

SrruAçÃo da universidade latino-americana. 

Veja 370.63 

LA S1TUACION educativa en America Latina; la ensenanza prirnária: estado, 
pl'oblcmas, perspectivas. [Paris], UNESCO, {1960). 295p. 

Apresenta uma visão objetiva do estado atual da educação primária na 
América La1ina. Compreende quatro partes. Na primeira, informa sôbre os 
àiversos sistemas nacionais de enslDO (histórico, administração e organizaçiio 
<io ensino, dados blbUoc;iráflcoe e eetatí~ticos); a sequnda compreende uma visão 
àe conjunto dos principaJs problemas demoqr:lflcoe da educação primária ·em 
tôàa a América Latina: a terceira parte é um estudo c:omparotivo dos principais 
problemas da educação primária k1tino..americana; a quarta parle mostra a 
inlluência dos seminários interamericanos de educação realizados recenlemenie, 
nesta parte do continente e dedica um ·capítulo aos objetivos e ao alcance 
do Projeto n.0 l da Unesco. 

O capítulo dedioado ao sistema do ensino primário do Brasil é de autoria 
do Prol. J. Roberto Moreira. (O . B. ) 62. 

370.981 
ATAil>E, Tristão de - O fator pedagógico. Diár. Not. (Rio de Janeiro), 

12 jun., 1960. 

Distingue e caracteriza quatro períodos na história da educação braallel­
ra : o colonial, o de transição, o imperial e o moderno. Da análise dêsses qt:a­
tro ix;rícàos re~salta a inorqanicidade de nossa evolução histórica, tanto em 
matéria educacional como Institucional. (0.B.) 63. 

MATOS, Luis Alves de - Primórdios da educação no Brasa j o período he­
róico - 1549 a 1570. Rio de Janeiro, Gráf. Ed. Aurora, 1958. 303p. 

0Gscreve o que foi a oducaçãc no Braail durante o período que vai da 
chegada dos primeiros missionários. em 1549, até a morte do Pe. Manoel da 
Nóbrega, em 1570, ano que marca também o início dos cursos regulares de 
hacharelado, na Bahia. Acentua a contribuição pessoal dos primeiros mestres, 
aproveitando os documentos da época para melhor descrever os seus planos. 
seus trabalhes, lutas, avanços e derrotas. (O . B · ) 64 • 

• 



2026 
Bibliografia Brasileira de Educação 413 

370.981 
MEmx>NçA, Marcos Carneiro de - A expulsão dos jesuitas. Rev. Inst. htst. 

geogr., (2-15): [3371-347, out.-dez., 1959. 

Mostra como a reação dos jesuítas ao cumprimento do T:atado Prelhn.L­
nar de Limites, de 1750 - tratado êste que devolvia à coroa uma série de 
podêres e privllóglos concedidos à Companhia de Jesus - foi um dos fatôres 
que ruais contribuíram para o grave abismo que então se formou entre as 
duas correntes de opinião vigentes: a do rei e seu gabinete, de um lado, e a 
da Companhia de Jesus e a velha nobreza de Portugal, de outro. (0. B.) 65. 

VILALOBOs, João Eduardo O problema dos valores na formação e n.:> 
funcionamento do sistema educacional brasileiro. ;Rev. bras. Estud. 
ped.ag., 33 (76): [341-49, out.-dez., 1959. 

O autor historia a educação no Brasil do ponto-àe-vista do problema dos 
va!oreti. 

D1soorre sôbre a Companhia de Jesus, mostrando sua influência sôbre a 
fo1mação do sistema educacional brasileiro, que se ressente, ainda hoje, de 
sua ic!eologla. 

Discorre ainda sôbre os obstáculos a transpcr no sentido da realizaçoo de 
um programa democrétlco de educação. (T1abalho apresentado no SimpÓsio 
de Problemas Educac!onais realizado no Centro Regional de Pesquisas Edu­
cacionais de São Pau!o. em setembro de 1959. ) 66. 

370.9813 (41 
VALENTE, Valdemar - Ulisses Pernambucano; renovador do ensino em Per­

nambuco. 

Veja 370.92 

VARµÃo Fn.Ho, Lucilo - A sombra da velha casa. Recife, Sec. Educ: 
Cult., 1959. 25p. (Cad. de Pernambuco, 11). 

D;scurso de posse na Cátedra de Francês do Coléçlo Estadual de Per­
nambuco, antigo Ginásio Pernambucano, em que o A. fornece. a par de ele­
mentos biográficos, !nformcçõss da vide: intelactual o administrativa dêsse esta­
beiecimento de ensino. (0.B.) 67. 

VASCONCELOS, Itamar de Abreu - O ensino normal em Pernambuco. Sim­
posium, 1 (2 e 3): Cl2ll-137, 1960. 

· Esbêço histórico do ensino normal &m Pernambuco, com ênfase na reforma 
Carneiro Leão, efetuadcr em 1928. Situação atual e principais problemas. (N.B.) 

68. 
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370.~815 [t,] 
[GALVÃO, Alfredo] - Manuel de Araújo Pôrto Alegre; sua influência na 

Academia Imperial de Belas-Artes. e no meio artístico do Rio de 
Janeiro . Rev. Patr. hist. art. nac., (14): [19)-120, 1959. 

Resumo da ação de Manuel cie Aro:Íljo Porto Alegre, como professor 
e diretor da Academia Imperial de Belas-Artes; o primei'º carqo exercidr, de 
1837 a 1848 na cadeira de Pintura Histórica; o segundo, exercido de 1854 a 
1857 e para o qual .fora chamado por D. Pedro 11. (R. T.) 69 . 

370 9616 [l] 
[&!.GADO, J. A. César] - José de Anchieta, o primeiro mestre escola de 

São Paulo. Rev. Hist., 11 (41): [1471-161, jan.-mar., 1960. 

Baseando-se em documentos históricos, pretende provar que José de An­
chieta foi de lato o 1.0 mestre-escola de São Paulo. Ressalta que desdo a 
fundação de São Paulo, a primitiva cabana dos jesuítas cerviu de escola para 
o:rianças Indígenas que ali aprend;am não sé a doutrina,. como também as 
primeiros letras. como o testemunha Anchieta em sua carta de 1554, ao Gerai 
Inácio de Loiola. (R .T.) 70. 

370.9861 
BoLETIM do Centro de Estudos "Roberto Ma.nge". 

Veja 373.2467 

371 - ENSINO 

371 
BEZERRA, Manoel Jairo - Como ajudar o aluno a estudar. Esc. secund. ., 

(11): [31)-36, dez., 1959. 
Estuco elaborado com a finalidade de oferecer aos pais, de modo objeti­

vo, a!guns conselhos que lhes permitam ajudar seus lühos a estudar. 
Considerações sôbre o estudo dirigido, bem como suqestões para o estudo 

de algumas matérias. (N . B.) 71. 

CASTRO, Dulce Silveira de - Plano de lição. Rev . mineira Ens ., 11 (11): 
3-7, mal., 1960. 

Lembrando que o plano de aula deve fundamentar-se nas diretrizes que 
regem o pleno geral da educação, mostra que a professôrc:: primária, ao orga­
ni7.ar o roteiro de suas aulas, deve sen:pre ter presentes as seguinteã questões: 
i) a quem ensinar; 2) que ensinar; 3) para que ensinar; 4) por que ensinar, 
e 5) corr.o ensinar. (0 .B.) • 72. 

GoDFREY, Willia!ll - Os sete vícios capitais do ensino. J. Dia, (Pôrto Ale­
gre), 20 mar., 1960. 

Basc>ondo-se em nua própria experiência, diz o A. que os sete maiores 
v ícios que um professor pode cometer contra o ensino ~ão os seguintes : l) 
falta de preparação; 2) sarcasmo; 3) monotonia; .4) loquacidade; 5) falta _de 
pontualidade; 6~ digressão e 7) agressividade. (0.B.) ,3, 
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LEITE, Dante Moreira - Educação e capacidade criadora. Atual. pedag., 
10 (4S): 42-43, set.-dez., 1959. 

Sugestões refer&ntes ao papel ào &nslno no processo inventivo, de criação 
ou de pesquisa. (N.B.) 74. 

NÉRICI, Imidio Giuseppe - Introdução à didática geral: dinâmica da es­
cola. Rio de Janeiro, Ed. Fundo de Cultura, 1960. 383p. CBibl. Fun­
do Universal de Cultura, Estante de Pedagogia). 

Trabalho destinado à divulgação didática da escola secundária, o qual, sem 
pretender tomar-se original, lo! eiaborado à base do grupamento dos pro­
blemas fundamentais daquela cÜscipllna, tendo como finolldade a orientação 
do professor do referido ensino. (N.B.) 75. 

i 

PROFILI, Edmundo - "Há mesmo necessidade de planejar para bem ensi~ 
nar?". Esc. secunà., (11): 36, dez., 1959. 

371.11 

Conceituando o planejamento didático como "a previsão racional e calcula­
da de tôdas as atividades escolares", o autor discorre sôbre a ellciência de. um 
bom planejamento como elemento psico!Ógico e disciplinar da classe. (N. B.) 

76. 

371.1 - PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO 

[JoÃo XXIII, Papa] - Grandeza e responsabilidade do professor. Rev. 
Conf. Religiosos Brasil, 6 (60): [3211-325, jun., 1960. 

Nessa alocução, o Papa define os dever"s e responsabilidades do profes­
sor em relação ao fim último do homem, à sociedade, ao educando e a sl mes­
mo, afirmando que são os bons professôres que fazem as boas escolas. (O.B.) 

77. 

OLIVEIRA, Alaide Lisboa de - O professor. Esc. secund., (12): 22-25, mar., 
1960. 

371.14 

Da pesquisa realizada entre alunos recém-saídos do curso primário, alunos 
do curso secundário e ào superior, a autora apurou o seguinte resultado, no que 
diz respeito · às qualidades exigidas do professor: do curso superior, cento e 
dez predicados; do secundário. cento e dezoito, e do primário, cento e quarAnta 
e seis, grupadas como qualidades em si mesmas (como Inteligência, simpatia, 
honestidade, pontualidade); em relação ao preparo; em relação à maneira de 
transmitir. e em relação à atitude para cem os alunos. (N.B.) 78. 

RAMOS, Jairo - Carreira universitária. Anhembi, ano 10, 39 (115): [491-
63, jun., 1960. 

Analisa a estrutura da carreira universitária no ensino suoerlor brasileiro, 
expondo os critérios para o recrutamento de professôres. (J. M. B. ) 79. 



. . 

,i 

" 

·" 

1 

'1 

1 
'.\ 

w 

2029 
416 . Bibliografia Brasileira de Educação 

371. 2 - ORGANIZAÇAO E ADMINISTRAÇAO ESCOLAR '· 

371.2 
GRADO, Breno D; - Os caminhos da. escola moderna. Organisator, 2 (10): 

18, ma.r.-abr., 1960. 

Analisando os defeitos e o est"'do em que se encontra a escola brasilei-
1a, p1opõe providências no sentido de aparelhar as escolas com materi<1l didá­
\ico abunàante e adequado, tal como discos, g1avac!ores, quadros murais, etc • 
capaz de dis\1air e inte1essar os educandos. (R. T. ) 80. 

lNro~ aos pais sôbre o progresso da. criança na escola. Rev. mineira 
Ens., 11 (12) : 41-45, jun., 1960. 

O inte1êsse que hoje tem a escola de conhecer melhor as necessid':ldes do 
aluno e avaliar o seu rendimento, traduz-se na preocupoção em adotar mo­
dalidades mais aperfeiçoadas de iniormes aos pais sôbre os progressos da cri­
ança. Entre essas modalidades, deotaca-se a do relatório, cujas característiCCill 
e organização são descritas nesse trabalho. (0.B.) 81. 

l..9RENZONI, Lucinda M. - Como conduzir à solução alguns problemas de 
direção da escola , Rev. Ens., (Pôrto Alegre) 9 (66): 52-53, ma.i., 
1960. 

Rejerindc-se a problemas atinenten à direção da ~scola, apresenta algu­
mas sugestões práticas com vistas à solução dêsses problemas. 

Mostra a necessidade de serem 1ealizadas reuniões sistemáticas com os 
professôres, as vantagens de círculos de pais e mestres, que porticipem, efe­
tivamente, da vida escolar e de freqüentes reuniões da direção com grupos de 
alunos. (R .T. ) 82. 

371. 26 - TF.STES E MEDIDAS EDUCACIONAIS 

371.27 
WALL, W. D. - Os exames e seus efeitos na educação. Rev. bras . Estud. 

pedag., 33 (76): [60]-75, out.-dez., 1959. 

Da análise cbjetiva dos examea e seus efeitos na eàucação. empreentiida 
em diversos países da Europa e d:i América, pode-se verificar que "as medi­
das utilizadas em numercsos sistemas de exames contêm, na verdade. muito 
maior númerc de elementos mbit!ários e fortuitos do que supõe a mai:lrla dos 
professóres e até dos pr6prics examinadores". 

Mostra as experiências e os ostudos que se vêm processando ·no sentido 
de se alcançar método mais objetivo de medida da aprend.izagem, sali.entan~o 
as relações dêsses estudos e experibnclas :om os prlncipios da onentaçao 
escolar. (N.B.) 83 . 

.. 
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371.27 
OLIVEIRA F.xx..Ho, Miguel Ribeiro ,...-. As reprovações no curso primário. Rev . 

371.28 

Prof., 18 (52): 7-9, mar., 1960. 

Aponta e examina as consgqüências de caráter. administrativa. econoxruco, 
i::edagÓgico e social do problema dàs reprovações ou da repetência nas esco­
las Frlmárias do Estado de São Paulo e sugere a realização, em junho. de 
uma prc.va de aprendizagem, mediante a qual os alunos seriam classificados em 
grupos de fortes, médios e fracos, ficando êsies entreques, a partir de agôsto, a 
professôres substitutos especialmente incumbidos de recuperá-los. (O.B.) 84. 

(SEGUIN, RogerJ - Recherche sur ie probleme de la promotion scolaire 
dans l'enseignement primaire au Brésil. 

Veja 370 . 15 

371.3 - MÉTODOS DE ENSINO 

371.3 
'!'>EREIRA, Valdecir Araújo - Os números em côres e o ensino da aritmética. 

371.32 

Rev. Eàu.c. Cult., 4 (4): 15-17, dez., 1960. 

Importância do material Cuislnaire como métooo de pedagogia ativo e de: 
mcnstração sóbre seu emprôgo nun:a aula de matemática no curso elementar. 
(N.B.) ·85~ 

A:7.EVEDO F.xx..Ho, Miguel - O prol:ilema dos compêndios: livros didáticos e 
livros auxiliares. Esc . secund.,_ (12): . 72-76, mar., 1960. 

371. 33 

Descreve o que deve conter um bom llVTo didático para o ensino de inglês, 
no que se iefere à linguagem, ao vocabulário, à gramática e exercícios etc. 
Assinala Igualmente d utilidade do livro do professor e de material auxiliar. 
(R .T.) 86. 

371.33 - Processos auxiliares de ensino ~ Meios audiovisuais 

CASTRO, Silvano Lopes de - O aeromodelismo no ensino médio. Esc. se­
cunà., (12) : 46-49, mar., 1960. 

Discorro;i FÔbre o aspecto pedagpglco e o tecnolÓgico da prática do aero-
modelismo no ensine médio. ( N. B. ) 87. 

CoARAcr, G . Roberto - A importância de novos centros audio-visuais no 
Brasil. Auàio-visual em revista, 1 (5): 2-5, jan.-fev., 1960. 

Mostra ·a contribuiçãc <los · centros ' audlcvlsucis, cuja função principal · i. 
estudar, com os técnicos e educadores, suas necessidades no terreno da comu­
nicação, orientá-los na maneira mais e!iciente de efetivar e: comunicação, tendo 
em vista as características dos grupos a serem atingidos e a sua relação com 
a mc:térla a ser comunicada. (0.B.) 88. 
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371.33 
LATIN Amerlcan Audlo Visual Comunicatlons Senúnar; a report on the 

third Audlo-Vlsual Workshop;. Comunication Senúnar. Belo Hori­
zonte, Brazll, march 10-June 10, 1958. Washington, D.C . , Inter­
natlonal Cooperation Administrli.ti?n . Commwlications Media Staff, 
s.d. 73p. ilust. 

. ' 

ComunlcaÇÕ3s sôbre o ·3.0 Seminário Latino-Americano de Meios A11dio­
'lisuals, Incluindo notícia do desenvolvimento e conclusão dos seus cursos, as­
sim titulados: "Escrita para os materiais audiovisuais", "Artes Gráficas", "Come 
lazer e usar marionetes", "Técnlc03 loloqráficas de auxílio ao processo audio­
visual", "Cinematografia". A"parle linal do trabalho apresenta um sumário geral 
das aliviàades. (M. A. ) . 69. 

371.3358 
MAros, Luis Alves de - A televisão a serviço do ensino e da educação . 

Esc. secund., (12) :· 26-30, mar., 1960. 

Di•corre sôbre . a lmportàncla da televisão como recurso audiovisual de 
educação, critica o emprêqo Inadequado dêsse meio de comunicação, preco­
nizando seu aproveitamento, no Brasil, no terreno educacional, nos moldes do 
que iá é leito nos Estados Unidt's 9 na Grã-Bretanha. ( N B. ) . 90 • 

PODE a televisão auxiliar o ensino primário? Rev. mineira Ens., 11 (12): 

4-9, jun., 1960. 

Mostra come pode a televisão constituir-se num excelente meio para asse· 
qurar a educação das crianças que não podem freqüeniar a escola e para 
completar a Instrução que ·as 'outras recebem em classe, e descreve, em linhas 
gerais. os programas educativos de televisão em diversos países do mundo . 
(0.B . ) 91. 

371.394 
BEzERRA, Manoel Jairo - Como ajudar o aluno a estudar. 

Veja 371. 

PADILHA, Fernando Araújo - O eatudo dirigido em Geografia. 

Veja 375.91 

~NNERAT, May Lacerda de Brito 
em Matemática. 

Veja 375.51 

Uma e~riência. de estudo dirigido 
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371.42 - ORIENTAÇAO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL 

371.422 
LIMA, Advenir de Sousa - Orientação educacional e sua amplitude. Esc 

secund., (11) : [37)-40, dez., 1959. 

A orientação educacional, notadamenle no Brasil, necessita de um traba­
lho de propaganda capaz de assegurar-lhe lugar de destaque no mundo con-­
tempo1âneo. (N.B.) 92. 

PADIM, Cândido D., e outros Posição da orientação educacional na 
escola secundária: princípios básicos. [Rio de Janeiro], M.E.C., 
C.A.D.E.S., s.d. (Cad. Orient. Educ., 19). 

Síntese sôbre os principais problemas da orientação educacional na escola 
secundária. compreendendo: 1) Conceituação e objetivos da orientação edu­
cacional; 2) Princípios básicos; 3) Planejamento; 4) Aconselhamento; 5) Pro­
jelo para o código de ética de orientadores educacionais. ( R. T. ) 93. 

SALTIEL, Maria Emílla Alves - O Serviço de Orientação Educacional;. 
suas finalidades, sua organizaç.ã·o, seu funcionamento. Esc. secund., 
(12): 37-4.0, mar., 19li0. 

Versa sôbre as finalitludes, organização e funcionamento de um Serviço de 
Orientação Educacional na escola. socundáría, descrevendo quais as característi­
cas essenciais a ês.se seiviço e ressaltando as qualidades requeridas para o 
orientador. (N.B.) 94. 

371. 425 
LAGO, Paulo Fernando - Inquérito entre ginasianos de Florianópolis sôbre 

aspirações ocupacionais, origem social e outros fatos. 

Veja 301.44 

SILVA, João de Oliveira e - A orientação profissional e a escola secuh~ 
dária. Esc. secund., (11): 41-42, dez., 1959. 

371.62 

O ai.:tor discorre sôbra a importância do trabalho como fator de ajustamen­
to individual, chamando a atenção para a responsabilidade e o dever da escola 
secundária no tocante ao encaminhamento dos alunos às profissões que lhes 
sejam aàequadas. (N .B.) 95. 

371.6 - PRÉDIOS E APARELHAMENTO ESCOLARES 

FRAGA, Alm.ir Caiado - Sala-ambiente de Geografia.. Anu. Cons. Ens., 
(3) : [80)-90, 1959. 

Define o que seja sala-ambiente de Geografia e apresenta esbôço para a 
criação de uma, com di•crlminação de suas dimensões, sua localização, do 
seu material (equipamento)_. de acôrdo cem as prioridades. (0.B.) 96. 
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371.73 EDUCAÇAO F1SICA, RECREAÇAO E JOGOO 

371. 73 
CASTRO, Zaide Maciel de - Jogos e rondas infantis. 2.ed. s. 1., Serviço 

Social da Indústria, Divisão de Intercâmbio e Assistência Técnica, 
1958, 113p. 

Conjunto de jogos, rondas e brincadeiras tradicionais das crianças brasi­
leiras, coletados, segundo a A .. "sem qualquer interferência erudita, seja na 
letra, seja na movimentação". (O. B. ) 97. 

371.S - ATIVIDADES EXTRACURRICULARES - VIDA F.STUDANTIL 

311.e 
F'RANTZ, Teobaldo - O estudante e a atuação :pública. J. Dia, 25 mar., 

1900. 

Faz um conlronto entre o estudante norte-americano e o latino-americano, 
notadamente o brasileiro, de quem Justilica a atuação na vida pública do país, 
uma vez que tome consciência de seus problamas e dêles participe sem exces­
sos oi: partidarismos. (M . A.) 98. 

R.ocHA, I:.iva Vasconcelos da - Uma excursão escolar a ·Ouro Prêto. 
Esc. secund., (12): 50-54, mar., 1960. 

Relatá os resultados obtidos numa excursão realizada a Ouro Prêto, com· 
os alunes da quarta sórle ginasial do Liceu Nilo Peçonha, de Niterói, tendo 
em vista mostrar a utilidade dessa atividade extraciasse, (N.B.) 99. 

371. 9 - EDUCAÇÃO DE GRUPOS ESPECIAIS 

371. 914 
PANORAMA do ensino aos deficientes da audição e da fala. M.E.C., 4 (21): 

47-52, jan.-set., 1960. 

Di5curso proferido peio Prof. Tarso Coimbra, subdiretor do INES. na qua­
lidade de parar.inlo da ?..B turma do Curso de Especialização de Profess6res 
para Suràos, era 15-12-1959. 

Cisccrrendo sôbre a Campanha de Educação de Surdos do Brasil, esclarece 
contar ela com um eletivo de 500 professôres, que serão distribuídos pelos rnu­
niCÍpics !::rasilelros, lendo em vista um planej:nnento para preparar 4.500 pro­
íessôres i;specializados, a fim de atender aos 80. 000 surdos-mudos e orit>ntar 
os 3.000.000 de surdos em seus próprios municípios. A realização de Cursos 
de Regentes Especializadcs em Brosíha. Salvador, Belo Horizonte, Rio de Ja­
neiro e Pôrto Alegre, bem como a colação de grau da primeira turma de alu­
nes surdos. ex-mudos, que conclu9m o curso comercial básico, são algumas 
das pincip~is realizações da CESB. (N.B.) lOC. 

• 
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371. 93 
NóBREGA, Agripino .F, da - Pedagogia terapêutica . J. Comérc. (Recife) 

6 mar., 1960. 

S72 

Mostra· a importância das clínicas de orientação lnlantil, em relação ao 
estuào G indicação das causas principais de anomalias, insuficiências. vícios, 
taras, defeitos e qualidades do menor. (O.B.) 101. 

372 - ENSINO ELEMENTAR 

BR.tsIL . ln: l'Éàucation àans le monde, II; L'enseignement du premier 
degré. [Paris], UNESCO, (1960], p.202-217. 

Nesta obra de referências sôbre o ensino ;:>rimário em vanos países. encon­
tra-se um capítulo dedicado ao Brasil. inclu!ndc : l) retrospecto cronológico 
da evolução do ensino primário; 2) admirilstração e organização dêsse ensino 
(i.Jases constitucioncis, objetivos gerais, escolaridade obrigatória, inspeção esco­
lar, programos e mé:odos, formação de prcfessôres, serviços auxiliares); 3) 
problemas e tendências atuais (a '.>pinião pública e a escola primária, prO<Jra­
mas, rendimento escolar, freqüência) . Compreende ainda um organograma 
sl!lilário do ensino primário e ensino normal, quadros estatísticos, glo~sário e 
bibliografia básica. ( R. T. ) 102. 

MouRA, Isnar de - Tentativa de ordenaçã·o da rêde escolar primãria. 

Veja 379.152 

RôLA, Sara Azambuja - Falam os educadores brasileiros . (Entrevistada 
por Sérgio W. Tocchetto) . Rev. Ens . , (Pôrto Alegre> 9 (66) : 31-32, 
mar., 1960. 

372 . 21 

Entrevista sôbre a reforma do 6nsino primário no Rio Grande do Sul, tendo 
como principais itens : 1.0 ) organlznção d;:is classes segundo a idade, maturi­
dade ou rendimento, divi:!lndo-as, em uma mesma escala, em "regulares" ou 
de ' 'recuperação"; 2J·) aplicação de ncvos programas e processos de ensino 
mais adequados; 3.º) aplicação de novas formas de verilicação do aproveita­
mento dos alunos. substitu indo o sistema de promoção (aprovação e reprova­
ção) pelo de classilicação; e 4.0 ) extensão da escolaridade para 6 anos . 
(N.B.) 103. 

O'LEARY~ Timothy F . - A importância do jardim de infância no sis-

. . ' 

tema escolar católico. Rev. Conf. Religiosos Brasil, 6 (60): (371)-
372, jun., 1960 . 

A melhor idade para o desenv0lvimento físico. mental e social da crbnça 
é a que vai dos três aos seis anos. Por êssg motivo o jardim de infância ca­
téllco é e. primglro degrau para formar e modelar as atitude s, os ideais e cs 
hábitos básicos para o desenvolvimento de uma personalidade cristã. (0.B.) 

. 104 . 
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372.24 
PIRES, Mário - Classe de preparatórios em lugar de 4.0 ano primário. 

Rev. Magistério, 3 (4): 16-17, fev., 1960. 

Demonstrando a Ineficiência dos Cursos Intensivos de Preparatórios aos 
Exames de Admissão (CIPEA), !nslltuíclos pelo govêrno do Estado de Sã:i Paulo, 
junto aos estabelecimentos de ensino secundário. o autor sugere que, nos gru­
pos escolares, o programa do 4.0 ano seja o mesmo dos exames de admissão 
ao ginásio. (N.B.) 1~5. 

372.3/89 - Matéros à-O ensino elementar e sua metoà-Ologia 

372.83 
SEARLES, John E. - O uso de materiais no ensino de estudos sociais . 

Trad. Ruth Hubner. ,Rev. mineira Ens., 11 (11): 40-42, mai., 1960. 

Mostra as vantag9ns da construção e do uso, no en~ino das ciências so­
ciais na escola primária, de mapas simples, cartazes, modelos, amostras (rea­
lia) e quadro de ilustrações. (O.B.) 106. 

372 .891 
ALVIM, Astreia Morais de Faria - A Geografia na escola primária. Diár . 

Executivo, 12 jun., 1960. · 

Faz um retrospecto sôbre o conceito didático da Geografia, apresentando 
os recursos metodolÓgicos atuais empregados no seu ensino, na escola pri-

. mário. (M.A.) 107. 

373 - ENSINO MÉDIO 

373. 2 - Ensino secundário 

373.?. 
BoGEA, Leonel - A escola secundária: sua organização administrativa e 

pedagógica. Esc. secund., (11): [41-13 dez., 1959. 

Reccmendações práticas e solução de problemas ligados à organização ad­
ministrativa e pedagÓgica dos estabelecimentos de ensino secundário. (N .B.) 

108. 

LIMA, Lauro de Oliveira - Metas de aperfeiçoamento para as escolas 
secundárias do Ceará. Esc. secund., (11): [14]-2-0, dez., 1959. 

A fim de superar as desvantagens oriundas do nivelamento dos educandá­
rios do Ceará pelo padrão mais baixo, aconselha várias medidas que, postas 
em prática, devem constituir-se em metas de aperfeiçoamento para as escolas 
secundárias no referido Estado. (N.B.) 109. 
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373.2 
MONTENEGRO, Olívio - Ensino secundário . Diár. Pernambuco, 29 mai., 

1960. 

O A . critica os vastos programas de estudo do nosso ensino secundário. 
sugerindo que a atuação da escola deve ser no sentido da coesão social e va­
lorização humana, por melo de programas menos vorbalísticos e mais reais . 
(M.A . ) . 110. 

NÉR1cr, Imideo Giuseppe - A escola secundária e o adolescente. Esc. 
secund., (12): 14-19, mar., 1960. 

Referindo-se aos objetivos e à organização da escola secundária, mestra 
a necessidade de levar-se em conta a psicologia do adole~cente, a fim de en­
caminhá-lo acertadamente aos cursos a que se destina. ( N . B. ) 111 . 

RIBEIRO, Carlos Flexa - Plano de organização de classes experimentais 
do Colégio Andrews (para o ano ' letivo de 1959). Esc. secund., 
(11): 21-30, dez., 1959. 

Exposição do plano de organização de classes experimentais do Coli.gio 
Andrews, do Rio de Janeiro, tendo em vista experiências futuraa de maior al­
cance, como regime de flexibilidade curricular, melhor articulação entre os di­
ferentes níveis de educação, desenvolvimento das oportunidades de iniciativa 
dos alunos, espírito de oooperação pelo habito de trabalho em grupo e peia 
acentuação dos aspectos da alividcde escolar que mais diretamente possam ir 
ao encontro das necessidades e dos interêsses dos jovens. ( N. B. ) 112. 

373. 2467 - Ensino industrial 

373.24€7 
EoLETIM do Centro de Estudos "Roberto Mange", ano 5, n. · 17, jan.-

fev. -mar., 1960. 60p. 
1 

tsse número Ét dedicado à transcrição do relatório apresentado pelo Prof: 
João Batista Sales da Silva sôbre os trabalhos realizados pelo SENA! na Co­
lômbia, cnde procedeu a um estudo <las necessidades de mão-de-obra indus­
trial e da situação dêsse país oom respeito ao atendimento daquelas necessi­
dades . (O.E.) · 113 

BRÉJON, Moisés - O ensino profissional. O Est. São Paulo, 31 mar., 28 
abr., 1960. 

Mostra as deficiência~ do ensino industrial no Brasil, no que diz respsito 
à sua organização e administração, se.us programas.- pessoal docente, métodos 
"' t9cnicas. Julga, ~r exemplo, que o reaparelhamento das escolas industriais 
precede, em Importância, à criação de novas escolas e que os programas ela­
borados pelo Ministério nem sempre correspondem aos objetivos dos cursos, 
sendo êsses insuficientes para as exigências do desenvolvimento brasileiro. 
(0.B.) 114. 
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375 - CURR!CULOS E PROGRAMAS 

375 
BARBOSA, Guilherme Sias - Sugestões para novos programas de desenho. 

Veja 375. 74 

375.01/9 - Matérias ele ensino médio e sua metodologia 

375 . 4 
FooT, Nélson - O ensino da língua. lnform. S.E.N:A.I., 14 (169): 4 e 5 

abr., 1960. 

A leitura interpretada conduz à percePÇáo das !délas. A cópia de senten­
ças leva à imitação das construções regulares. A redação, por fim, é a apli­
cação do que ~e obteve na prática da leitura e da cópia. A leitura refletida 
consiste numa forma de pesquisa, <rc>e estabel~ee o hábito de pensar; e desde 
que se aprenda a pensar. a imitação dá lugar à criação. (Resumo do autor) 

115. 

Rn:DEL, Dirce Côrtes - O estudante e o livro. Serviam, (8): [67]-69, 
jan . , 1958. 

Afirma que o estudante de hoje, de modo geral, está divorciada do livro. 
e que a responsabilidade disso cabe. em grande porte, aos professôres de For­
tuguês do curso secundário, que não procuram canalizar a paixão com quo os 
adole~centes se ld•mllllcom com os figuras dos dramas e romances para incutir­
Jhe o hébito da lx.a leitura. (0.B.) 1i6. 

375.44 
Bouaoroxs, Simone - Méthodes d'enseignement de la langue française · 

Esc. secunà., {11): [671-70, dez., 1959. 

Apresentando, sumàrlomente, algumas características dos modernos méto­
dos do ensino do Idioma francês, a autora transmite, a título de colaboração 
com os mestres, sua experiência pessoal, de resultados comprovadamente pro­
veitosos, no manejo de classe daquela disciplina. (N. B.) 1 l"/ • 

QUINTEI.A, Nair - Como enriquecer o vocabulário de Francês . . Esc. se­
cunã., {12): 68-71, mar., 1960. 

O eir.prêgo do método direto · e o estudo comparado dos dois idiomas são, 
segundo o A., auxiliares eficazes para e enriquecimento do vocabulário nos 
cursos de Francês. (N.B.) 118. 

VELoso, Maria - A gramática no ensino do Francês. Esc. secund., (11): 

71-73, dez., 1959. 

Considerando que a gramática deve ser ensinada em função do es\uco 
da língua. sugere a autora o emprêgo, desde o primeiro ano, do livro-texto 



o-'1 ·· .' f' ' 
\ ~- ' . ' 

Bibliografia Brasileira de Educação 425 

da conteúdo literário . Sugere, também, que o referido ensino seja feito no pró­
prio idioma, dando ênfase a experiência do trabalho dirigido. (N.B.) 119. 

375.469 
APosTILAs de didática de Português. [Rio de Janeiro]. M.E.C., C.A.D.E.S., 

Grãf. Lux Ltda., 1959. 12lp. 

Dapcis da ::znalisar os objetivos do ensino da língua portuguêsa na escola 
secundária a interpretar os programas vigentes, trata do planejamento, da 
criantação a da fixação da aprendizagem do Português; da moliva9á:o no ensino 
dessa disciplina; do material didático; das técnicas da verificação da aprendi­
zagem e das atividades extraclass&S (grêmio literário. biblioteca, publicações 
a teatro). (O.B . ) 120. 

CARVALHO, Jairo Dias de - Interpretação de textos literários. Esc . se­
cund.., (12) : 59-60, mar., 1960. 

Exemplificação didática àe intt?rpratação de texto literário, tida como da 
gr::mda importância para a aprendizagem da língua literária . (N.B.) 121. 

CoUTINHo, Ismael Lima - Sugestões metodológicas para a execução do 
ensino de Português. Esc. secund.., (11): (541-64, dez., 1959. 

Estudo sôbra a -:iplicação das instruções 
Português para os cursos ginasial a colegial, 
aspectos : leitura; exercícios escritos; redação, 
qramálica; literatura e provas. (N .B.) 

matodolÓgicas do programa de 
com apreciação dos sagu!ntes 

composição e análisa literária; 
1'22. 

·GollllEs, Francisco Casado - O programa de Português. J. Dia, 2 jun., 
1960. 

Séria da sugestões para apresentação do programa da Português, dos cur­
sos c;inasiais e colegiais. demonstrando a íntima correlação entre a nossa 
cultura e a portuguêsa, indicando, por exemplo, como mostrar a formação e 
desenvolvimento da nossa literatura em sua relação com a evclução da his­
toria portuguêsa a da brasileira. (O.B . ) 123 . 

MIN:Icuccr, Osvaldo - Por que nossos alunos redigem mal? Esc. secund ., 
(12): 55-58, mar., 1960. 

Mostrando come a dificuldade para redigir, notada na maioria dos alunos 
da escola secundária, origina-se nas modernas técnicas da imprensa, que redu2 
cada vez mais o texto. substituindo-o pela imagem, apresenta algumas suges­
tões práticas, tais como: correção de linguagem, aconselhamento de boas lei­
turas, uso da redação imitativa, desenvolvimento do senso de observação com 
trabalhos da pesquise, capazes de contribuir para a superação das deficiên­
cias de redação. (R.T. ) J2t,. 
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375 .47 
FREITAS, Horário F. Rolini · - Latim - língua viva. Esc. secund., (11): 

[651-66, dez., 1959. 

375.5 

O autor discorre sôbre a perenidade do · Lalim e sua importância para e 
home:n ''como língua de ciência e língua de prática Indispensável para um 
preciso e claro conhecimento do Idioma nacional". (N .B.) 125. 

BASros, Cadmo - Método de problemas com demonstrações nas aulas 
de Ciências Naturais. Esc. secund., (12): 94-97, mar., 1960. 

1 

l 

= 

r . 
Exposição de aula de Ciências Naturais pelo método experimenta!. realiza- f 

da no Colégio Mallet Socres. no Rio de Janeiro. ( N. B. ) 126. f 

SÃ, Paulo Nogueira de - Material improvisado na cadeira de Ciências 
Naturais. Esc. secund., (11): [88)-91, dez., 1959. 

375 .51 

O método das experimentações com material Improvisado resolve, ao menos 
em parte, o problema do ensino das Ciências Naturais, seja na zona "Ural ou 
nos grandes centros. Não obstante, o seu emprêgo não exclui o bom planeja­
mento de curso e o perfeito conhecimento, por parte do pro(essor, do meca­
nismo das experimentações que vai realizar . (N. B.) 127. 

AVEBRUCH, Ana - Exemplos de estudo dirigido em Matemática. Esc. se-
cund., (12): 82-83, mar., 1960. 

Exemplos de estudo dirigido em Matemática realizados na !.ª e 2.ª séries 
do curso ginasial compreendendo estudo individual, estudo em qrupo, veri­
ficação de aprendizagem . (N .B. ) 128. 

BARBOSA, Sílvia - Estudo dirigido em Matemática. Esc. secund., (12): 
77-81, mar., 1960. 

Expõe a organização, processamento e resultados da experiência de estuc:i 
dirigido em Matemática, realizada com os alunos pertencentes à I.n e 2.ª séries 
do Cclégio de Aplicação da Faculdade Nacional de Filosofia da Universlàade 
de Brasil. (N . B. ) !29. • 

MORAIS, Ceres Marques, Júlio César de Melo e Sousa e Manoel Jairo 
Bezerra - Apostilas de didática ele Matemática. Rio de Janeiro, 
Mlnistério da Educação e Cultura, C.AD.E.S., 1959 . 220p. 

Os seis primeiros capítulos versam sôbre o conceito, as flncrlidades, a ln­
terpretcção do programa, o planejamento, a motivação e o problema do método 
no ensino da matemética. Os capítulos finais focalizam as técnicas da apre­
sE-ntação da matéria. o material didático, as técnicas de fixação e verificação 
da aprendi2:agem, recreações e curiosidades matemáticas . (0.B . ) 130. 
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375 . 51 
MONNERAT, May Lacerda de Brito - Uma experiência de estudo dirigido 

em Matemática. Esc. secunà., (11) : 79-87 , dez ., 1959. 

O autor transmite o plano da experiência de estudo dirigido em Matemá­
tica, realizado em 1958, nc: 2.• série ginasial do Colégio de Aplicação da Facul­
dade Nacional de Filosofia. (N . B.) 131. 

SoLAGEs, Bruno de - Aprendei as Matemáticas. Esc . secunà., (11): [74)-

78, dez., 1959. 

375.53 

Dissertação sôbre a importância das matemáticas no mundo moderno e 
empecilhos a sua melhor aceitação pelos alunos. 

O autor ressalta a necessidade do estudo da Didática especial de matem~ 
ticas para as classes inferiores, bem como do conhecimento da psicologia da 
criança. (N.B.) 132. 

CASTRO Fn.Ro, Godofredo de - Necessária uma atualização no ensino de 
Física. Anu. Cons. Ens ., (3): [75)-79, 1959. 

Afirma ser imperativo o amplo emprôgo da experimentação, aliada oos 
recursas audiovisuais, no ensino da Física na escola secundária . Recomenda 
a criação, em todos os estab&lec!mento3 de en•ino, de um clube de Física, )X'fa 
complementar o ensino dessa disciplina e fomentar a formação de uma men­
taiidade técnico-c!entíllca. (O. B. ) 133 . 

GAlll!A F'ILHo, Luís Nogueira da - A Física no curso secundário. Esc. se­
cunà., (11) : 95-97, dez . , 1959. 

A Física, no curso secundário, ressente-a<:-, essencialmente, da organização. 
geral dêsse ranto de ensino, de que decorrem as sec;iuintes falhas: falta de 
metodologia eletivamente experimen!al; desalualização e congestionamento dos 
prcgromas; inadequadas !nstalaçõe9 dos estabelecimentos de ensino; horário.a 
Insuficientes, excessivo número de alunos por turma e sobrecarga de discipl!-

·, nas em cada série. (N.B.) 13~. 

Puro, João de Sales - "Problemas" e "problemas" no ensino da Física. 
Esc . secunct., (12): 88-90, mar., 1960. 

Criticando a formulação indevida de problemas no ensino da Física c-:imo 
fator maléfico à formação do aluno, o autor afirma a necessidade da revisão 
de métodos da referida disciplina, baseada em seu caráter essencialmente 
experimental. (N . B.) 135. 

- Situação da Física na escola secundária. Esc. secund., 
(11): · [921-94, dez., 1959 . 

Do ponto-de-vista do desenvolvimento gera! do país . o ensino da Física res­
sente-se ainàa de currículos obrigatórios de feição pseudo-humanística. Urge, 
inicialmente, uma redistribuição dos programas, procurando substiluir a ordem 
inllexivelmente lógica por outra psico!Óqlca, que melhor se adapte ao aluno 
brasileiro; bem como seja o ensino ministrado experimentaimente . ( N. B. ) 136 . 
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375.5~ 
DoMONT, Gilberto Barbosa - Novos rumos aos programas de Química . 

'" Esc. secunà ., (12): 98-99, mar . , 1960. 

Criticando os proqrOl!laS de Química das escolas secundários, que se en­
contram canlicamente orqanlzados; com a leqislação federal tolhendo o prcfes­
sor e. irrisoriamente, concedendo-ihe orqanlzar a seqüência de tópicos de 
que o ensino dessa disciplina seja ministrado à base da interação da teoria 
e da eiq:eriência. (N.B.) !::S'i. 

SETrINERI, Luís - O ensino das fórmulas eletrônicâs em Química orgâ­
nica. Esc. secunà., (11): 98-100, dez., 1959. 

O ensino das fórmulas eletrôn!cas, em Química Orgânica, deve partir do 
estudo da covalência, precedido de noções sôbre a estrutura do átomo e sSbre 
a classificação periódica dos elementos . (N .B.) 138. 

175 .74 
BARBOSA, Guilherme ·Slas - Sugestões para novos programas de desenho . 

Esc. secunà., (12): 110-113, mar., 1960. 

Baseando-se no parecer do Prof . Gildásio Amado sôbre as classes experi­
mentais e nas Instruções metodológicas da Lei Orgânica, o A. sugere no•1as 
idéias para a r-aalização de um currículo de . desenho mais prático e utilitário. 

Na parte final, apresenta uma possível sugestão quanto à formação do pro­
fessorado de Desenho dividido em dois ramos: a formação artística e a for­
mação técnica. (Resumo do autor) 139. 

375.7455 
LmA, Zall Gama - Trabalhos manuais e educação. Esc. secunà., (11): 

[1121-113, dez., 1959 . 

Ressaltando a importância dos trabalhos manuais para qualC!ller lndivíàuo, 
quer no lar, quer em setores profissionais. a autora atribui a menor receptivi­
dade dessa disciplina, no ensino secundário, à sua posição formai no currículo. 

Suge:e seja a disciplina desenvolvida como uma prática educativa, coloca­
da ao longo àas quatro séries do ginásio, com programas flexíveis, adaptáveis 
às condições regionais e permitindo sua ampla entrosaqem com as demaia 
disciplinas. sobretudo com as de Geografia. História, Desenho e Ciências Natu­
rais. (N.B . ) 140. 

375. 7613 
GAVIOLI, Francisco - A llnoleogravura. na educação. Esc. secund ., (11): 

114-118, dez., 1959. 

O autor dlscor:e sôbre a importância da aprendi2aqem da linoleoqravura 
no curso primário e no secundário, tecendo considerações sôbre seu asp9Cl·:> 
pedagógico, entrosamento com outras disciplinas, técnica de- execução e apli­
cações práticas na escola. (N.B . ) 14l. 
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375 .784 
LmA, Irene - A música e o canto orfeôn1co nas escolas . Rev. Ens., (Pôrto 

Alegre>, 9 (68): 41-43, mai., 1960. 

375 .8 

Mostra os objetivos do ensino da música e do Canto Orfeônlco, abordan~ 
do os pontos principais dessa discipllna - seleção e classificação de vozes, 
exercícios resplrató1 ios, declamação rítmica. orqanização de Orfeão Gero! e do 
Orfeão ATIÍslico. (0.B . ) 142. 

MoisÉs, Massaud - O ensino da literatura como pretexto . ,Rev. Magis­
tério, 3 (4): 13-14, fev . , 1960. 

375 9 

O ensino da literatura deve servir como pretexto, ao professor, para trans­
mlllr aos alunos conhecimentos sôbre a complexidade dos problemas humanos. 
tornando-eis, assim, mais aptos a bem compreendê-los. (N.B.) 143. 

GASSMAN, Lidinéa - O professor e o ensino da História na l.'' série gi­
nasial. Esc. secunà., (12): 104-197, mar., 1960. 

Apresenta sugestões destinadas a fornecer, aos professôres de História, ele­
mentos correlacionados com a matéria, que funcionem no abrandamonlo da 
crise do educando, na passagem do c1Jrso primário para o secundário. (N .B.) 

144' 

Goll!IES, Francisco Casado - Programa de História do Brasil. J. Dta, 7 
jun., 1960. 

Afirma que as cadeiras do His!Ória do Brasil e Português devem ser opre­
sentac!as "em contínua correlação", mediante um plano previamente estabe­
lecido, que :orne possível perfeita glol;allzação do estudo dessas duas disci­
plinas. (0.B.) 145. 

NEHRER, Tarceu História visualizada através do "Clube de História". 
Esc. secunà., (11): 10~-108, dez. 1 1959. 

DisccrrP. sôbre a iniciativa levac\a a efeito no lnsliluto Carlos A. Werneck. 
de Petrópolis, referente ao ensino da História, por meio da criação do "Clube 
da História", com a visualização dcs assuntos tratados. (N . B. ) 146 . 

· POLI, Gilda - As artes, ciências e letras no ensino da História. Esc . 
secunà ., (12): 108-109, mar., 1960. 

Apresenta algumas sugestões pOTa introduzir o conhecimento das mies, ci­
êndas e letras no ensino da História, a fim de torná-lo mais atraente e des­
per!OT nos alunos o qôst<> pelo trabalho OTtÍslico, por meio das boas leituras 
e da compreensão da evolução social e seus reflexos na cultura. (R .T.) 147. 
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375 .9 
TAPA.Jós, Vicente - Plano de curso de História da América. Esc·. secund., 

(11): 108-111, dez., 1959. 

375.91 

Plano de curso de História da América organizado para a 2.ª série gina­
sial - turmas A e B - do Ginásio Brasileiro de Almeida, no Rio de. Janeiro, 
para o ano de 1959. (N .B . ) 148. 

APOSTILAS de didática de Geografia. [Rio de Janeiro], M.E.C., C.A.D.E.S., 
s.d. 174p. ilust . 

Trabalho de equipe, essas apr.stilas compreendem o estudo dos seguintes 
temas : objetivos do ensino da Geografia na escola secundária, interpretação 
dos atuais programas, métodos, motivação e planejamento do ensino da Geo­
grafia. verificação da aprendizagem, seleção e utilização de material didático 
e, por último, aa atividades extraclasses no ensino da Geogralla. (0 . B.) 149. 

CAMPOS, Antônio Pedro de Sousa - A sala de Geografia e o seu material 
didático. Ministério da Educação e Cultura, C.A.D.E.S., 1960. 198p. 

Depois de definir os objetivos .do ensino da Geogralicr na escola secunaa­
ria, o!erece uma visão completa do que seja uma sala-ambiente de- Geografia, 
localizando: suas dimensões, seu mobiliário, seu material didático, etc. Mostra 
como usar e muitas vêzes confeccionar os materiais didáticos, tais como ma­
pas, gráficos, globos geográficos, cartogramas, quadro-negro, projeções lumi­
nosas, pequeno pôsto meteorológico, etc . Recomenda, pela contribuição que pode 
trazer ao ensino da matéria, a criação do Museu e do Clube do Geografia . 

Em apêndice apresenta uma série de sugestões para os coiéglos que não 
podem dispor de uma sala-ambiente de Geografia e endereços de fornecedo­
res da matenal de ensino. (O.B.) 150. 

FRAGA, Almir Caiado - Sala-ambiente de Geografia. 

Veja 371.62 

PADILHA, Fernando Araújo - O estudo dirigido em Geografia. Esc. se­
cund., Cll): 101-104, dez., 1959. 

Organização, exemplo e objetivos de estudo dirigido em Geografia, na 3."' 
série ginasial. (N . B.) 151. 

PADILHA, Fernando - A recapitulação em Geografia. Esc . secund., (12): 
100-103, mar., 1960. 

Disccrre sôbre os ob;etivos da recapilulação em Geografia. apresentando 
sugestões metcdolóc;iicas da correta nplicação em classe . ( N. B. ) l 52 · 
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377 - EDUCAÇAO MORAL, C!VICA E RELIGIOSA 

377 
FANTIN, Otorino, 0.S.B. - Em crise a educaçãºo religiosa moderna? Rev. 

378 

Con/. Religiosos Brasil, 6 (60) : [351J-355, jun., 1960 . 

Responde que a crise da educação de nossos dias resulta de não estar 
esta a serviço de um idoal de aperfeiçoamento total do hcmem. O ensino fra­
cassa porque deseja fundamentar-se exclusivamente em "o tecnicismo extern:> 
da vida e sôbre a ciência como tal". O ensino do Catecismo, por exem­
pio, perde seu sentido quondo o ensln'J de História apresenta os fatos humanos 
COl!lO simples sucessão causal. (O.B.) 153. 

37a - ENSINO SUPERIOR 

ANuÃRIO da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, v. 19, 
1959. 26lp. 

Documentó~lo referente ao período escolar de 1959, contendo, além de 
hreve hiotórlco da lnstltulção, dados sôbre a direção, corpo docente, plano de 
estudos, relação dos alunos e informações Qerais quanto aos seguintes institu­
tos da Universidade : Faculdade de Filosofia. Faculê.:rde de Direito, Escola 
Politécnica, Instituto Social, Escolas de Serviço Social, Escola de Educação Fa­
miliar, Escola de Enfermagem, Instituto de Psicoloqla Aplicada, Instituto de 
Estudos Políticos e SoclatA. (0.B.) 154. 

BoI.ETIM informativo da Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Pe.!­
soal de Nível Superior, n. 88, mar., 1960. 32p. 

Informações sôbre diversos aspr,ctos do onsino superior no país e no es­
trangeiro, tais como cursos, conferências, pesquisas, atos legislativos, etc. t:sse 
número transcreve também uma, enirevlsta do Prol. Jaime Abreu ao jornal es­
tudantil O M9tropclitano, focalizando o projeto de Diretrizes e Bases da Edu­
cação Nac.tcnal. (0.B.) 155. 

BoLETIM informativo do Centro Brasileiro de Pe.squisas Educacionais. 

Veja 370.78 

BoLETIM da Universidade do Ceará, v. 4, n . 4, p. 317-384, e v . 4, n. 5, 
p. 385-:-468, jul.-agô. e set.-out., 1959. 

Noticiário das atividades 
lncluir.do a transcrição dos 
pelÍodos de ju)ho-agÔstO (V. 
(0.B.) 

culturais patrocinadas pela Universidade do Ceará. 
atos administrati·~os dessa ·instituição, durante os 
4, n. 4) "setembro-outubro (v. 4, n. 5) de 1959. 

156. 
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378 
BoLETIM da U11iversidide do Ceará - v. 4, n. 6, p. 469-554, nov.-dez., 

195!?. 

Documentário das alivldades cuiturais (cursos, conferências, debates. etc. ) 
da Universidade do Ceará, durante o período àe novembro e dezembro de 1953, 
apresE-ntando alndc informações sôbre os alunos diplomados naquele ano. 
(0.B.) · 157. 

CARRARO, Fernando 
20 mar., 1960. 

Ambiente universitário. Corr. Povo, <Fortaleza) 

Critica os métodos didáticos e de trabalho no ambiente universitário. o qual 
parece destituído do espírito democrático de que era Imbuído, e acentua a 
necessidade de sua mudança. (M.A.) 158. 

CHAY,Es, Nélson O papel das universidades. J. Comérc., (Recife) 27 
mar., 1960. 

Faz um retrospecto histórico do papel das Universidades, observando as 
sensíveis modificações por que essas instituições tôm passado em relação aos 
podrees culturais. Ressalta a impc.rtância da pesquisa científica em simulta­
neidaàe com o ensino. Conclui dizendo da responsabilidade e dos deveres da 
Universidade do Recife com a região nordestina. (M.A.) 159. 

EoucAçÃo superior nas Américas. Bol. inform. C.A.P.E.S. (90): 1-1, mal., 
1960. 

Tran~creve as conclusões de reumao pro:novida em Santiago do Chile, em 
fevereiro dêste an.:;, pelo Conselho sôbre Educa~ão Superior nas Repúblicas 
Americanas. Escas conclusões, consubstanciadas numa declaração dos educa­
dores presentes à ;eunião, localizam, além de outros aspectos. a relação entre 
o ensino superior e a moderna sociedade àemocrática e tecnolÓgica, o pro­
blema do crescimento demográfico nas países americanos e a função social da 
escola superior. (O.~.) !ôO. 

MARTINS Fn.uo, Antônio - Regionalismo, estaduallsmo e unlversidac1es . 

j .. ' 

O Cruzeiro, p. 26-27, 25 abr., 1960. 

Rebate a!lrmações de Gilberto Freyre, para quem deveria ser menor o 
número de Universidades Brasileiras e que opina pela existência de apenas uma 
Universidade no Nordeste, com sede no Recite e com faculdades, escolas e ins· 
lltutos distribuídos pela r~giãc. Defende a existência da Universidade do Ceará 
não só em nome da idoneidade de seus professôres, como também em lace da 
existência de deis nordeste&, com marcadas diferenças da terra e do homem. 
(0.B.) 161. 

SITUAÇÃO da universidade latino-americana. 

.. .. . 
Veja 370.63 
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378 
TEIXEIRA, Napoleão L. - :i;: o que importa às universidades: realizar! 

Dtár. Not. (Rio de Janeiro), 10 abr . , 1960. 

Crilicondc, embora, o criação de estabelecimentos de ensino superior, num 
!";:iís onde o onoliobetismo é um dos mais graves problemas sociais, tece co­
mentários elogiosos à atuação do Universidade do Paraná pelo que tem rea­
lizado. (M.A.) 16?.. 

TRAVASSOS, Renato Cidade Universitária da Universtdade do Brasil. 

Veja . 379 .15 

378.01 
CARRARo, Fernando. - Ambiente universitárlo. 

Veja 378 

CHAVES, Nélson - O papel das universidades. 

Veja 378 

MA·ro::;, Marco Aurélio - Humanismo e tecnologia. J. Brasil, 11 mal . , 
1960. 

Afi:rr.o que os têrmos do binómio humanismo-tecnologia não contêm con­
ceilos on!ogônicos e sim complementares e n9cessàrlomente vinculados . Ambos 
os dimensões devem ser levadas em conta pelo processo educativo, pois "a 
educação não é um processo circuiar, mas longiludinal - e nêle deve caber 
o homem por inteir_o:·. (0 .B.) 16'3. 

378. 99 - Ramos de ensino 

378.99 
ANuÃRIO da ~aculdade de Filosofia, Ciências e Letras "Sedes Sapientiae". 

1959-1960. 260p . 

Documentário do vida escolar dessa Faculdade, durante o ano de 1959, 
com, além de trabalhos assinados por professôres, informações côbre a odml­
nistroc;ão, os cur~os, o currículo e:- os programas dessa instituição. (0 .B.) 164. 

FORMAÇÃO do professor secundário. Est. s. Paulo, 3 abr., 1960. 

Refere-se aos objetivos das Faculdades de Filosofia e do seu desempenho 
no luturo. Saliento o necessidade de se Jormar verdadeira consciência pedagó­
çico e termino exortando cientistas e professôres a preservarem a autonomia 
do cultura. (Discurso proferido pelo Prof. Mílton da Silva Rodrigues, no Fa­
culdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo . ) (M.A . ) 

165. 

Ili••--------------------------------------------
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379 .9S 
PmEs, J. Herculano - Faculdades de Filosofia no interior. Diár. São 

Paulo, 12 abr., 1960 . 

Na qualidade de professor contratado da Faculdade de Filosofia de Ara­
raquara, o A. rebate as críticas feitas a essa entidade e similares, no Estado 
cie S. Paulo. (M.A.) 166. 

RECIFE . Universidade - Faculdade de Filosofia. Anuário, 1958. v. a, 
Recife, Imp. Universitária, s. d., 145p. ilust. 

Sumário das atividades escolares dessa Faculdade, durante o período de 
!95B. com a relação e enderéço dos professôres, Informações sôbre a admi­
nistração e o currículo e colaboração dos professôres. (O.B . ) 16"/ •. 

378 . 9907 
MIRANDA JÚNIOR, Luis - Necessidade de disseminação das escolas de 

jornalismo. A Gazeta (São Paulo), 4 abr., 1960. 
Ligeiro histérico da Instituição do curso de jornalismo, no Brasil, pmtl­

C"Jlarmente da primeira escola criada, "Escola de Jornalismo Casper Libere," 
Considerações gerais sôbre o exercício da profissão e sôbre a necessio:l.ade de 
ampliar e de disseminar tais escolas. (M.A . ) 168. 

378 . 993 
BoLETIM Informativo da Fundação E;cola de Sociologia e Política de S.ào 

Paulo, ano 2, dez., 1959. 62p. ilust. 

Dados sôbre as atividades culturais da Fundação Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo, durante o período letivo de 1959. (0 .B.) 169 . 

378.9961 
ALGUNS aspectos do problema da formação de médicos no Brasil. E<i.uc. 

Os 

Ciênc. soe., ano 5, 7 (13): (91)-102, fev., 1960. 

Simples apresentação de treze quadros estatísticos seguida de argumen­
tação apenas interpretativa sôbre diplomados em Medicina. em confronto com 
diplomados em Direito, Engenharia, Odontologia, etc. (J. C. P. ) 170 . 

GRANDES problemas do ensino superior brasileiro.. "A Tribuna" pro­
move inquérito sôbre o ensino médico. A Tribuna, 6, 8, 12, 14, 15, 
17, 18, 19, 21, 22, 25, 26 mai., 5, 7, 8 jun., 1960. 

A !ln: de verificar se a conjuntura educacional, social-econômica Justifica­
ria a criação de novas faculdades de Medicina. em S. Paulo, em virtude da 
insuficiência de médioos para atender à população daquele Estado, promoveu­
se um Inquérito sôbre o assunto, que se lêz preceder de uma introdução expli­
cativa b::iseada em levantamento leito pela CAPES (Campanha de Aperfei­
çoamento do Passoal de Nível Sup'?rior) e cedido pelo Prol. Anísio Teixeira, 
scb o título de "Alguns aspectos do problema da formação de médicos. no 
Brasil". 

A propósito foram ouvidos os prolessôres Jairo Ramos, Jaime Abre.u, Fer­
nando de Azevedo. Alípio Corrêa Neto, Anísio Teixeira, Eurico da Silva BaBtos, 

.. 
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ZefE>rino Voz, João Carvalhal Ribas, Flores:an Fernandes, Lourenço Filho, Walter 
Laser, Jl..lmeiáo Júnior, Paulo de Almeida Toledo e Carlos da Silva Lacoz. o 
maioria dos quais se monileatou o lavor da ampliação das faculdades existen­
tes e contra os faculdades isoladas. 

O inqusrito concluiu pela carência de médicos, no Brasil, e pela má distri­
buição déstes no Estado de S. Paulo. 

Enfeixou o estudo uma mesa redonda sôbre o ensino médico, de modo ge-
ral. CM.A.) 171. 

378.9961 
LoijEs, J. Leme, e outros - Motivação da escolha da carreira médica; 

resultado de um depoimento prestado por 142 estudantes do 3.º 
ano da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Bra­
sil. J. bras. Psiq., 9 (2): [79]-91, abr., mal., jun., 1959. 

Em 142 alunos da terceira séri;, da Faculdade Nocicnal de Medidna, foi 
procuradc ccnhecer, pnr meio de dai:oimento livre, os motivos que os ::onàu­
ziram a procurar o ensino médico: 

l) Os motivos principais leram agrupados em três classes: fatôres aíeti­
vos, intelectuais e vccacionais; 2) as influências dos pais, da família e do 
ambiente foram os mais constantes; 3) o interêsse pelas ciências biológicas 
foi assinalado de maneira significativa; 4) a possibilidcde de encontrar na 
profissão médica oportunidades paro a satisfação íntimo de penhores profun­
dos apresentou-se no inquérito com relativa freqüência. CO.B . ) 17Z. 

MENDONÇA, Hélio - Morfologia e ensino médico. J. Comérc., (Rio de Ja­
neiro) 24 abr., 1960. 

Abordo o problema da renovação dos métodos de ensino da Medicina, cha­
mando atenção dos reformadores para o êrro de se opor a orientaçãc morlo­
lógica, estática e organicista à orientação dinâmica e bioquímica. CC. B.) 

173. 

REVOLUÇÃO copérnica no ensino médico. A Tribuna, 28 e 29, abr. e 1.0 

mai., 1960. 

Rompendo os barreiras do tradicionalismo europeu e procurando dar maior 
ênfase à pesquisa e à formação profissional e humana dos atuais estudantes. 
o Prol. Zeferino Vaz !naugurou e realiza nová filosofia do ensino médico, na 
Faculdade de Medicina de Ribeirão Prêto, atendendo para tonto à redução e 
criação de cátedras, flexibilidade de currículos, regime de tempo integral, or­
ganização departamental e dldáti=. CM.A.) 1?4. 

378.99792 
OST,ERMA.NN, Rui Carlos - Curso de arte dramática formará a primeira 

turma. Corr. Povo, (Pôrto Alegre), 28 mal., 1960. 

Descreve os atividades e a organização do Curso de Arte Dramática que 
funciono anexo ao Departamento àe . Letras do Faculdade de Filosofia do Uni­
versidade do Rio Grande do Sul, informando sôbre a duração, c.irrículo e pro­
gramas e exigências dêsse curso. CO.B . ) 175. 
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379 - EDUCAÇAO PúBLICA 

379.11 - Financiamento [do ensino] 

CAMPOS, Clõvls de Arruda - Abono educação. Rev. Prof., 18 (53): 21-2'.&, 
abr., 1960. 

Afirma a f:ned1ata necessidade de um projeto de lei instituindo o "Abono 
Educação" a todos os trabalhadores na indústria. comércio e lavoura, "a ser 
estabelecido, com base percentual, sôbre o salário-mínimo de cada região" . O 
al·ono educação "será de exclusiva aplicação em obras didálicas, técnicas e 
cullurafs. assim como em materiais escolares de uso comum". (O.B . ) 176 . 

CARRANCA, Luís F. - O custo do ensino oficial. A Tribuna, 24 abr., 1960. 

Dados numéricos retirados do trabalho do Dr. Américo Barbosa de Oliveira, 
"O ensino, o trabalho, a população e a renda", publicado no n. 53 d<I Revista 
Brasileira de Estudos Pedagógicos, dão idéia do que seja o pceço do ensino 
oficial. no Brasil, e mostram até que ponto o ensino privado é beneficiado pelo 
auxílfo púbilco. (M.A.) 177. 

FAURE, Pierre - Les incidences financiêres du problêm~ scolaire; une 
solution nouvelle au Brésil. Pedag. Educ. et Cult .-, 15 (2) : 149-152, 
fev ., 1960. 

Disco;re sôbre as medidas governamentais lavadas a elello, no füasil, no 
sentido de atenuar o desequilíbrio entre o custo do ensino e o estado ;nflacio­
nátfo do país. Analisa as vantaçens decorrentss da Portaria n. 61, de 15 
de janeiro de 1960, da Diretoria do Ensino Secundário do MEC, que cria o 
sistema de bôlsas-de-estudo de supiementação, concedidas aos alunos cujas fa­
mílias não possuem recursos para educá-los. (N .B . ) 176. 

GONÇALVES, Reinaldo S . - O custo do ensino público e do S.E.N.A.C. 

379 . j~ 

Corr. S.E.N.A.C., 11 (206): 3 e 6 abr., 1960. 

Analisa as despesas do Poder Públ!co com o ensino, em 1958, e compara 
o "custo-aluno" no SENAC com o custo-aluno no ensino médio o!ic1al. para mos­
trar que o p1imeiro é três vêzes menor do quo o segundo . (0.B.) 179. 

379 .14 - Legislação [do ensino] 

SAccHETrA., Olga - Legislação estadu.al da Universidade de São Paulo .. 
São Paulo, Universidade de São Paulo, Instituto de Administraçã·o, 
1959, 2 tomos CPubl. avulsas, 170) . 

Le>vantamento de tôda a legislação estadual da Universidade de São Paulo, 
desde sua fundação até 1955. A matéria é distribuída de acôrdo com os di­
versos órgãos ou !nstitutos da Universidade. (0 .B.) 180. 
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379 .15 - Organização e administração [do ensino] 

379.15 
ABREU, Jaime - Ensino no Brasil. Rev. Esso, (1): 16-18, 1960. 

R~spcndendo a cinco perguntas que lhe foram lonnuladas, moslra o Prof. 
Jaime AJ::reu: 1) que é insuficiente e irracional o !nveslimento financeiro em 
educação, no Brasil; 2) qu<" é insuficiente a distribuição quantitativa da edu­
cação (número de estabelecimentos, nos três níveis de en&ino); 3) que é ina­
dequada e ineficaz a nossa escola em ralação às exigências da sociedade a 
que serve; 4) que não é democrática a filosofia que fundamenta a nossa le­
gislação educacional. agora mesmo ameaçad<:1, por um projeto de lei, de ter 
que garantir a gradual supressão da escola pública em benefício da escola prl­
vcda; 5) qne e e~tn:tura administrativa da educação, dominada, entre out~c: 
estereÓlipos, pela centralização, choca-se flagrantemente com a realidade bra­
sileira. (0.B.) !81. 

ALIMEIDA JÚNIOR, A. de - Escola pública e escola particular. Anhembi, 
ano 10, 39 (115): 4-16, jun., 1960. 

Reportando-se ao Projeto de Diretrizes e Bases da Educação, consoante. a 
versão aprovado na Câmara, anali&a diversos aspectos do sistema privado tla 
ensino, confront<lndc-o com o público. Tece ainda considerações sôbre o pla­
nejamento da educação popular e as implicações de ordem social e econômica. 
(J.M .B.) 182. 

ARCEBISPO de Põrto _Alegre rebate campanha contra Diretrizes e Bases. 
Vozes, 54 (4): 293-296, abr., 1960. 

Em c!iscurso pronundado pelo transcurso do 13.0 aniver&ário de sua sagra­
ção episcopal, D. Vicente Scherer reba'e o campanha que elementos do Minis­
tério da Educação a Cultura estão conduzindo contra a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Naci<,nal. sob o pretexto de se: ela 'omrária à escola pública. 
(N.B . ) 183. 

ARNs, Evaristo, O. F. M . - Oposição a Diretrizes e Bases. Rev. Eclasiás­
tica bras., 20 (1): 123-125, mar., 1960. 

Afirma que o movimento iniciado no Rio contra o Projeto àe Diretrizes e 
Bases, tal como foi aprovado pela Câmara dos DepHlados, ~ de nítida inspira­
çC.o comunista, uscndo os recursos já batidos de arregimentação de mani'.es­
tantes e slogans contra a iniciativa privada. (O.B.) 184. 

AzEvEDC, Fernando de - O projeto em acusação. Anhembi, ano 10, 39 
(115) : · [171-23, jun., 1960. 

Responde a argumentos apresentados em delesa · do Projeto de Diretrizes e 
Bases aprovado na Câmara. reportando-se aos princípios democráticos c!e uma 
políticÓ educacional. Comenta a tramitação do projeto. esposando as teses a 
lavor da escola pública . (J.M.B.) 185. 
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379.15 
BARROS, Roque Spencer Maciel de Grau profissional e grau científico. 

Est. São Paulo, 16 jun., 1960. 

A propósito da Declaração de Princípios 'JUe coroou a Convenção em pr:)J 
ela escola pública, realizada em S. Paulo, refere-se à distinção entre grau pro­
fissional e grau científico. pràtioamente inexistente em nossa legislação, para 
mcstrar que, em nosso país, deveria ser adotado o exam" de Estado para se 
evitar qu& a simples conclusão de um curso superior gar.:inta. por si só, o di­
reito ao exercício da profissão correspondente. Julga que essa medida faria 

com que as nosscs escolas superiores melhorassem o nível do seu ensino. 
(0.B.) 186. 

- Lei e Diretrizes. Est. São Paulo, 19 jun., 1960. 

Anall•anc!o o projeto de Diretrizes e Bases, em sua redação final, mcsl!a 
o seu aspecto conformista e lembra que, para mantermos a situação existente 
no campc da educação.. - e provàvelmente para agravá-la - não seria ne­
cessária uma nova lei. (O.B.) 187. 

BERLINCK, E. L. - Sôbre "As Diretrizes e Bases da Educação Nacional". 
Rev. Br.asiliense, (28) : [59)-74, mar. -abr., 1960. 

Analisa as impropriedades e imprecisões do Projeto de Diretrizes o Bases. 
aprovado pela Câmara, mostrando: l) que o sistema de bôlsas preconizado 
sará umc poderosa arma política nas mãos dos que "fornecerão recursos aos 
estudantes necessitados": 2) que a obrigação das "emprêsas industri:::ris, co­
merciais e agrícolas. em que trabalbam mais de 100 pessoas, manterem ensino 
primário gratuito para os seus servidores e os filhos dêstes'', além de con­
fessar a Incompetência do Estado, apresenta-se ainda como um absurdo, pois 
os servidores dessas emprêsas moram quase sempre em bairros diferentes, dis­
tantes uns dos outros. (0. B.) 1813. 

BoLETIM informativo da Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Pes­
soal de Nível Superior. 

Veja 378 

BRULt, Hélêne - Expansion et instruction. Man. Gén., 127, (37): 5-6, 
juin., 1960. 

Mostra que o problema do elevado índice de analfabetos existentes no 
Brasil resulta não sàmente do crescimento demográfico e da d istribuição :ia 
população sequndo as Idades, maa também da escassez de prédios oscolares 
e de um sis!ema de promoção. (0.B.) 189. 

CARDOSO, Fernando Henrique - Educaç.ão para o desenvolvimento. Aonhembi, 
ano 10, 39 (115): [351-43, jun., 1960. 

Relaciona o prcble:na da superação do subdesenvolvimento brasileiro com 
a pol!tica educadonal a ser traçada na Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
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em nossa tradição educacionol, 
da formação técnico-prolissio-

190. 

CAsTRo, José Cândido de, S.J. - Ensino, monopólio estatal e democra­
cia. Estudos, ano 20, 1 (75): 107-112, jan.-mar., 1960. 

Veja Bibliogr. bras. Educ., v. 7, n. 4. 191. 

DIRETRIZES e Bases. A Fé, 29 mal., 1960. 

Número especial ded!cado ao exame do Projeto de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. destacando-se um trabalho, não assinado. em que s::io 
inventariadas e descritas as principais questões que se- apresentam ( estrutu-
1ação dos sistemas de ensino, direção do ensino, flexibilidade dos currículos e 
autonomia pedagógica das escolas, posiçãc da escola pública e da particular) 
e as soluções encontradas nas sucessivas discussões do referido Pro!eto. (0.B.) 

19Z. 

DlRE'ffiIZES e bases da educação. Vozes, 54 (4): 296-298, abr., 1960. 

Pronunciamento da Federação dos Círculos Operários do Estado de São 
Paulo em apoio do Movimento Pró Liberdade do Ensino. favorável à aprova­
ção do projeto de "Diretrizes e Ba3es da Educação". (N. B.) 193. 

As IIIRETRIZEs e Bases e o futuro do Brasil. Vozes, 54 (4): 298-299, abr., 
1960. 

Artigo favorável ao projeto de Diretrizes e Bases na forma em que está 
redigido, considerando-o democrático por estabelecer, em bases concretas, o 
princípio da liberdade de ensino. (N.B.) 194. 

FERNANDES, Florestan - A democratização do ensino . Anhembi, ano 10, 
39 <115>: [241-34, jun., 1960. 

Tendo em vista e projeto de Diretrizes e Bases da Educação, considera as 
implicações de ordem econômica. cu!lural e se.eia! decorrentes ds uma conc9p­
ção demccrática do ensino. Reporta-se aos encargos assumidos pelo regime 
republicano e às carências que o nosso sistema educacional revela, recla­
mando mudança de rcentalidade e novos hábitos pedagógicos . (J .M.B.) 195. 

M.E.G., ano 4, n. 21, jan.-fev., 1960. 85p. ilust. 

Órgão do Setor de Divulgação do Ministério da Educação e Cultura, apre­
sentando variada colaboração de escritores nacionais, Informações sôbre as 
atividades dêsse Ministério e relação dos projetos sôbre educação e cultura 
apresentados ao Congresso Nocional. (O.B.) 195. 
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379 . 15 
MORALES, Cecilio J . - Educação e desenvolvimento econômico . Síntese 

Pol. econôm. e soe., 2 (5): 16-26, jan.-mar., 1960. 

Um progranla de educação é requisito fundamental para tôda polítlca de 
desenvolvimento. Tal programa dE>ve mobilizar a cooperação internacional e 
obt'3r a integração do~ eslorços, do!! países que se desenvolvem. A educação 
do vértice para a base, utilizar.do as instituições tradicionais em todos os ní­
veis de ensino. é a forma que a 9xperiência demon&tra mais eficaz. Desenvol­
vimento sem educação é votado ao lracasso. (Resumo da revista) 19'/ , 

PADIN, Când1do, O.S.B. Diretrizes e bases da 1educaçlã.o nacional. 
Síntese Polít. econôm. e soe . , 2 (5): 27-38, j~n.-mar., 1960. 

Depois de ·recensear as fontes do projet~ de Diretrizes e Bases da Edu­
cação, aprovado pela Càmara Federal, localiza os seus quatro pontos funda­
mentais: 1) a estruturação dos sistemas; 2 ) a organizacão dos sistemas da 
ensino; 3) a flexibilidade dos currículos e ci autonomia d~s escolas; 4) a po­
sição das escolas. (0.B.) 198 . 

PARECER do I.T.A. sôbre o Projeto de Diretrizes e Bases da Educação. 
O Est. São Paulo, 3 jul., 1960. 

Uma Comissão Especlcl da Congregação do Instituto Tecnológico da Aero-· 
náutica analisa o Projeto de Diretrizes e Bases da Educação, no que concerne 
ao ensino superior, e apresenta uma série de sugestões no senti.do de ser mo­
àilicada a redação de numerosos artigos dêsse Projeto e criado um Fundo de 
Ampa10 ao Ma~istério. "através do qual se assegurasse aos professôres, nã;, 
servidores públicos, a suplementação dos benelícios da legislação trabalhista": 
aposE>ntaàoria, pensões, licença-prêmio, salário-lamília, assistência médica e iU· 
diciária, etc. (0. B.) 199 . 

PENTEADO JÚNIOR, Onofre A. - Educação e realidade. Corr. Paulistano, 
18 jun., 1960. 

Afirma que as falhas mais graves do nosso ensino se apresentam :iob dois 
asp!'clos bem característicos: a rotina e a sujeição à políl!ca, no seu mau 
sentidc. A centralizac;i:io da administração do ensino é um obstáculo ao espí-
1!10 críticc- do prolesscrad.:i e à !nevação de métodos. Mostra que a oriqem dos 
mais :nodemtis :nétC'dos de educaçã.'.l está ligada a !niciat!·1as particulares como. 
por exemplo. nos casos de Pestalozzi, Montessori, Decroly, etc . (O . B. ) 200 . 

PEREIRA, Afonso - Dois temas; educação e operação nordeste; educação e 
ensino técnico. João Pessoa, Gráf. Comerc. 1959. 19p. (Ed . Ci­
negistas, · n . 

Discorrendo sôbre a importôncia da OPENO como fator de desenv.:ilvimer.­
to eccnômico da região nordeste do Brasil, o autor critica as de!iciências dêsse 
organismo, no tocante ao aspecto educacional das grandes massas populacio­
nais noràestinas . Passa em revista a ação da Campanha Nacional de Educan­
dários Gratuitos naquela zona, preconizando a necessidade de o ensino _técnico-

prolls~ional vir a ser um dos principais postulados da Carta de Princtpios da 
. 2Cl. 

Ccmpanha . (N . B. ) 

\ 
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179.15 
Pn.ôTO, Erasmo - Problemas abertos no estudo de sistemas escolares para 

o Brasil. Curitiba, Associação de Estudos Pedagógicos, 1958. 92p. 

Sugere a revisão do esquema escolar bmsileiro. baseando-se: a) na evl­
dància de ser êle uma transplantação do sistema europr.u; b) as exigências 
provenientes da experiência mundial de educação; c) no lugar de destaque 
ocupcdo pelo Brasil no panorama Internacional. Deve atender para Isso ao prin­
cípio do direito univernal à educação, ao inlluxo do novo humanismo e à pre­
m€ncia de soluc:ões objetivas . (M.A.) 202. 

RADEMAKERS, Huberto - O manifesto do Sr. Florestan Fernandes. Vozes, 
54 ( 4) : 274-282, abr., 1960. 

Analisando o documento relatado pelo Sr. Florestan Fernandes, ínteri.-re­
ta-o come contrário ao ponto-de-vista político e econômic.:i que norteou o pro­
jeto de Diretrizes e Bases da Educação. ( N. B. ) 20J. 

A REFORMA da educação nacional em profundidade. Esc. secwnd., (12) : 
3-4, mar. , 1960. 

A Intensa rr.ovimentação da opinião pública a lavor e contrc o projeto de 
"Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional"" está demonstrando o alto 
nível de maturidade social a que atingimos, impondo-se, nesse sentido, "a ado­
ção àe uma nova filosofia da educação, mais arejada, mais realista e atuall­
zaàa, com uma consciência mais nítida de sua destinação social" . (N. B.) 

2N . 

. SANTOS, Arlindo Veiga - Bases da educação. [São Paulo], [1960]. 4p . 
(Caderninhos patrianovlstas). 

Apóia o substitutivo ao projeto de Diretrizes e Bases da Educação Nacic.nal 
e critica os abusos conseqüentes da escola leiga. Termina tecendo comentá­
rios violentos aos defensores da filosofia democrática do ensino . (M.A.) 205. 

· ScHMITZ, Egídio - Democracia e ensino. J. Di,a, 13 abr., 1960. 

Mostra que o Estado, para ser democrático, precisa estimular e lavore=er, 
por todos os modos, o ensino, não apenas público, mas também partlculcrr. 
Cita o exemplo da Itália, da Holanda e dos Estados Unidos, onde, segundo 
sua opinião, não existe discriminação nos sistemas de ensino. (0.B.) 2C6. 

SILVA, Emílio - Liberdade acadêmica contra monopólio estatal. Vozes, 
54 ( 4) : 292-293, abr., 1960. 

Embora não considere perfeito o projeto dg lei de Diretrizes e Bases da 
Educação, o autor manifesta-se lavoràvelmente a êle, no qu9 diz respeito à 
liberdade do ensino, contraposta ao antidemocrático e tirânico monopólio esta­
tal. (N.B.) 207. 
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379.15 
SILVA, Henrique Eucli<ies da - Diretrizes e bases; uma análise objetiva 

e serena. Rev. Conf. Religtosos do Brasil, 6 (59): [283]-291, mai., 
1960 . 

Delesa do proj&to de "Diretrizes e Bases", fundamentado, segundo o autor, 
"i;m p1incípios lilosóliccs que nos são caros e que equivalem aos próprios prin­
cipias de,mccrálicos. Confirmando a Declaração Universal dos Direitos do Ho­
mem, êle reafirma, disciplina e regula um direito constitucional: o direito à li­
berdade do ensino particular". ( N. B.) 208. 

- Diretrizes e bases da Educação Nacional. Rev. Conf. Re­
ligiosos do Brasil, 6 (58) : L2251-228, abr., 1960. 

Condena a campanha de descrédito contra o Projeto de Diretrizes e Bases, 
Já aprnvado pe!a Câmara Federal, mostrando que a nova lei ;1ão possibilita 
aos estabelecimentos particula1es cbsorverem a administração do ensino, em 
detrimento da escola pública. (O. B. ) 209. 

SILVA, Nonato - Educação e Cultura. Vozes, 54 (4): 298-299, abr., 1960. 

Interpreta, "como campanha de anárquicos e conhecidos agitadores", o 
pensamento estudantil relativo à supressão dos artigos 3 (item II), 5, 10, 58 
e 96, letra "a" do projeto de lei :!e Diretrizes a Bases da Educação. ( N. B. ) 

210. 

TRAVAssos, Renato - Cidade Universitária da Universidade do Brasil. 
Rio de Janeiro, Departamento. do Serviço Público, Serviço de Do­
cUillentação, 1960. 46p. 

Informações sôbre os planos OJlginais ou em execução da Cidade Univer­
sitária da Universidade do Brasil, os princípios que inspiram êsses planos, 
a escolha do local e as vicissitudes que surgiram desde o início das obras. 
O andamento das construções é documentado lotogràficamente. (O. B. ) 21 ; • 

TEIXEIRA, Anísio - Escola particular e escola pública; discriminação so­
cial versus integração social. A Tribuna (Santos), 26 mar., 1960. 

Mostra que os ataques contra os que defendem a aplicação do dinheiro 
público para custear somente a escola pública escondem o interêsse inconfes­
sado de fazer com que o Estado promova e sustente a escola particular (na 
r.,aior parte confessional). tsses ataques encontram ressonântjas porque refle­
tem a ir.dinação da ::Jass& média ;>ara não se misturar com a massa, o povo. 
Acontece que esta mesma classe média (na sua grande maioria) não está em 
ccndição de continuar custeando a educação privada de seus . filhos. A escola 
pa1ticular surge, então, como resposta à tendência à discriminação social da 
classe média, assumindo a sua delesa o caráter de uma verdadeira cru~ad-:i 
democrática. (0.B.) ~12. 
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379.15 
TEIXEmA, Anísio - Estado pode 

popular ; Diár. · 'popular, 

l ' 1 
tolerar ·:mas nifo subvencionar a educa.ção 
10 mai.:' 1950. 

. . . . . . .. .. , . .• . . . ·• 1. :. : . · .' .· . 
Mostrando que nã:> cabe ao Estcidc"' eustear as escolas privadas, sob a ale. 

gação de que, pagando lmpôsto, , ~s p0is. ,t&m o direito de. escolher ~ tipo de 
educação que desejam para seus filll.os, . o p,of. Anísio Teixeira lembra que 
o impôs to é uma forma . :!e corrigir a má. ; distribuição. da renda e . os que mais 
se beneficiam dessa . correção,. no . ~ .. coni::erne à . e.ducação, são justamente 
os que não pagam Impostos, .(O.B.) . , ·. 213 . 

1• r• . :- ' • · . . • •I ., 

- A nova lei de Diretrizes e · Bases; um anacronismo educa·­
cional. Rev. bras. Estud. pedag., 33 (76): 27-49, out . -dez., 1959 . 

0 • • •, \ . ... ' O O ' O M ' • : r .. • .. 0 ~ : · ' : 

Veja Bibliogr. bras. Educ . , v :· ·s, xL' ·1. 214. 

VILAI.ôsos, João Eduardo R . ·- Liberdade · de ·ensino. Anhembi, ano 10, 
· 39 <115>: C44J-4s, jun.; . 1960.;,: · . .. . ; . . h .. . . .. . 

• '.· ' " " .. . ; · •. · : . : "·,· .. , <l.t • -: , ri_. . \ 

Reporta-se às diferentes concepções .. de liberdade de ensino, relacionando-
' as ao debate sôbre a escola pública . (J . M. B.) '.tf5. 

'379.1E2 '·-' ··: .,, .·!:·1• : .. ~· · 1\!•1 ' · : . : , r :"!.r·:; : - e' : .~ · ... · ; 

ALCÂNTARA, Marco Aurélio - Educação . e • ·progresso técnico; uma expe­
riência brasileira. Rev. Educ. Cult., 4 (~): 84-93, dez,, 1959 . 

A experiência realizada duran.te. p ,g1>V.êrno Cordeiro de. f:arias, no Estccio 
de Pernambuco, no sentido de instal~r e~coi~s .de . artesanato em áreas ru~.:ils, 
em lugar de ginásios munlcipais; 'tev~ i:'omo . e~copo . não . apênas evitar o dese­
quilíbrio social provocado naquelas regiões pela introdução de Inovações edu­
cativas lnadequcdas · às ' C:oridlçõeil lóCáís;"' é:omo . ainda garantir pcssibilldades 
de desenvolvimento Industrial e, em Conseqüência, as f.uturas demundas de mão­
de-Óbra especla:izada. (N . B. ) ' . 215. 

. . ; 
MACHADO NETO, A. L. - Lineamentos para uma política educacior.al numa 

região subdesenvolvida .. Diát: . . Not. <Salvador), 26 mar., 19W. · 
.. ' . '. • · • . .. • -.•' ':-: l r •' , • .'- . . ~ .. ~ ' , • • • .( • 

Corrobora a idéia do CERB da Bahia de $e lazer um zoneamento e-lucacio­
nal do Estado, tendo ~'m vist.:, 'os · CàraC:terlsti~CIS sóéio-econômicas de cada 
região. (M,A.) ,., , ,;.;: :·,' ·._,: . 217. 

MOURA, Isnar de Tentativa de ordenação da rêde escolar primária. 
Rev. Educ. ·cult. ; 4 (4)· :\ 32-41!; ' 0.ez:-;< 1959; '- , .. · . .:: ' .· . . 

. ' ExÍ>osição do pl.:,ho:· d~' -'cird~nàÇão", dÓ iêi:le' "e~c:Ólar primária do Estado de 
Pernambuco, adaptado "'éio' 'qu'e ·· 1or"e!êiborâdó. pefo lristituto 'Nacional de Edtu­
dcs Pedagógicos. (N.E.) :.: . · · · · 218. 
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379.152 
:i;'INTO, Carlos Alberto .A. de Carvalho - Mensagem apresentada à Assem-

bléia Legislativa. Diár , .. Of., (São Paulo), is mar., 1960. 

Relata as medidas adotadas para ampliação da rêde escolar primária e 
elevação do nível de ·ensino de todos· os graus.' · Destaca: 1) a criação do 
Fundo Estadual de Construções · Escolares, destinado à edificação e ~quipa­

mento de escolas de ensino primá:io e médio· e do Fundo de Construção da 
Ciàade Universitária; 2) a instalação de cursos de ensino primário comple­
mentar, "considerando ci conveniência de prolongar a escolaridade primária, 
para atender às exigências dos alunos · não interessados nos estudos de grau 
medio": 3) o plano de construção e instalação de escolas profissionais, na 
capital e no interio.r do E~tado. (O.B , ) ! • . . . 213. 

REFOR,MA do ensino p'i-imário no Rio Grande do Sul. \ReV. Ens . , {Pôrltq 
Alegre) supl. 4, abr ., 1960. 16p. 

Relato da experiência de reforma do ensine prllDano que ora se realiza 
nc R. G. do Sul, focalizando: · 1) causas da reforma; 2) seus objetivos; 3) 
pontos fundamentais (extensão· da escolaridade, revisão dos programas de 
ensino, reorganização de classes, criação das classes de recup&ração, substi­
tuição de critério de promoção pelo de classificação de alunos); 4) relcção 
das escolas. com o res~ctivo ·número . de alunos, em. regime de reforma. (O. B. ) 

• 2W. 

RôLA, Sara Azambuja - Falam os educadores brasileiros. (Entre\1istada. 
por Sérgio W . . Tocchetto> . ,, 

Veja 372 
. •. 

'I'REcuo da Mensagem do Governador Dinarte M. Mariz à .Assembléia 
Legislativa. J. Comérc. (Recife), 19 jun., 1960. 

. . ' . . ' :· . 

Descreve o eslàrÇo do gov.êmo estadual para . melhorar e ampliar os ser­
viços educacionais do Rio G. do Norte e salienta a importância da criação da 
Universldode, em 1958, da rolorma do ensino primário, elaborada no ano de 
1957, e da construção dos modernos Centros de Formação do Magistéri.o Pri­
mário, na zona do Seridó. (O.B.) 221. 

379.1~3 
EDUCAÇÃO em Brasília, n:· 2,· mar.,' 1960.· 36p.' 

Relata a atuação do Mlni~t~rio da Educacão e Cultura em Brasília, apre­
sentar.do dados sôbre a estatística da educaÇ<io, a seleção de professôres, o 
regime para o ano letivo de 1960 e a Fundação Educacional de Brasília. 
(O.B.) :.!22. 

. . ·· . 
EDUCAÇÃO em Brasília. Rev. Ens. (Põrto Alegre);.9 (67): 29-30, abr., 1960. 

' 
Número especial dedicado à nova Capital do País. Nas páginas 29 e 30, 

transcrewe o esquema do plano. d() sistema . asco.lar público de Brasília, elabo­
rado pelo INEP. (0.B.) . . ... 223 . 
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379 . 153 
GoIÃs . Secretaria de Educação e Cultura. Rev ... Educ., n. 42, jan.-fev., 

1960. 74p. ilust. 

N{1mero especial dedicado à nova capital do país, focalizando as diversas 
fases da construção de Brasília e expondo, sumàriamente, o plano eáucacio­
nal elaborado pelo INEP para essa cidade. (p. 36). (O.B.) 224. 

379 . 173 
[MINISTÉRIO da Educação e Cultura. Campanha Nacional de Educação 

Rural, Rio de Janeiro]. Estruturação de um centro regional de 
educação de base - 1957-19~8, s.l., s.d., 184p. mimeogr. 

Relatório das atividades do Centro Regional de Educacão de Base de 
Colatina (Espírito Santo). desenvolvidas durante o período -de 1957 a 1958, 
incluindo a regulamentação dêsse Contra e completo documentário sôbre os 
quatro cursos de treinamento de prolessôres rurais, realizados nesses dois anos 
de atividades. (0.B. ) 225. 

MOREIRA, J. Roberto - Rural education and socioeconomic development 
in Brazil. Rural Social., 25 (1): 38-50, march 1960. 

379.2 

Examina o ensino rural no Bra~il à luz do fenômeno histórico e do desen­
volvimento sócio-econômico recente . A sociedade rural contemporânea é des­
crita do ponto-de-vista de sua estrutura social e pela maneira como os pro­
blemas de educação nua! se conliquram neste contexto . Conclui com a expo­
sição e avaliação àas tentativas da parte do Govêrno Federal para solucionar 
os prcblemas do ensino elementar nas áreas ;:urais. (H.L.) 225. 

379.2 - ANALFABETISMO 

MOREIRA, J. Roberto - População econômicamente ativa e necessidades 
educacionais. Bol. Centro Latino-Americano Pesq. em Ciênc .. soe., 
3 (2): 38-50, maL, 1960. 

'tsse estudo toma como referência quatro países latino-americanos : Ar: 
gentina, Bra>1il, Coiômbia e Peru, e analisa as possibilidades de investimento 
0'm educação, por parte dêsses países, e as necessidades educacionais que 
nêles se apresentam. Esclarece que, "cem exceção da Argentina e, possivelmen­
te, do Uruguai. nenhum país latino-americano poderá erradicar o analfabetismo 
de seu seio em menos de 8 anos. havendo cs que levarão mais de 29 cmos, 
a não ser mediante dE'spesas extraordinárias que sacrificarão os investimeutos 
em outros setores, também, essenciais ao desenvolvimento latino-americano". 
(0 . B.) 2?.7. 

TE.tXEIRA, Napoleão L. - É o que importa às 'Universidades: realizar! 

Veja 378 
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707 - ARTE - EDUCAÇAO 

707 
READ, Herbert - A validade da educação artística. Esc. secund . , (12): 

41-42, mar., 1960. 

A educação por melo da arle é assunto ''que transcende às categorias res­
tritas da educação vocacional ou espGciallzada, devendo, por isso, ser enten­
dida. em virtude do se"u poder de socialização 1) de comunicação, como pro­
cesso estabilizador do comportamento humano". (N.B.) 2:.i8. 

RoDRIGUEs, Augusto - Necessária a compreensão perfeita das manifesta­
ções criadoras da infância. Diár. Not. (Rio de Janeiro), 1 mai., 
1960. 

:ti.ostra os graves erros em que incidem os que procuram traduzir em têr­
mos àa experiência adulla as manifestações criadoras da criança. ~sse com­
portamenlo é que explica a premiação de trabalhos de alunos, valorizando 
poucos em detrimento de muitos. (0.B.) 229. 

SousA, Valdentiro de~ Escolinha de Arte. J. Comérc., (Rio de Janeiro), 
11, jun., 1960. 

780.7 

Transcreve a tese da Prof. Alba G. Almeida Seabra, apresentada no 
Congresso de Círculos de Pais o Prolessôres, sôbre a criação de escolinhas 

de arte nos estabelecimentos de ensino público primário. (M.A.) 230. 

JANNIBELLr, Emília D' Annibale - A musica no ensino global. Rev. Ens. 
(Põrto Alegre), 9 (66) : 51, mar., 1960. 

Discorre sôbre "o valor '9 a inlluéncia da música, como um dos processos 
mais eficazes para atingir objetivos educacionais, desde as classes elementa­
res até as mcús elevadas." 

Importância da unidade "letra e música" e E!Xemplilicação de;> emprêgo da 
música no ensino de ·1árias disciplinas. (N.B.) 231. 
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010 
BraLIOGRAFIAs Paulistas; suplemento n. 3. São Paulo, s.d., 1960. 23p. 

mimeogr. 

012 

Registre as novas ccntribuições rscebidos no ano transcurco, bem ccmo 
retifica e desenvolve a notícia dos trabalhos Já arrclados. Compreende biblio­
grafias gerais. b!bliogralias especializadas e biobibliogra!ias. (M.A.) 232. 

A VIDA e a obra de John Dewey; ensaio de roteiro para estudo de uma 
e de outra. Atual .. pedag., 10 (48): 3-8, set:-dez., 1959. 

Bibiiografla comentada da obra de John Dowey. (N.B.) 233 . 

016 - Bibliografias especializadas 

016 002 
CARVALHO, Osvaldo de - Biblíografia de normaiização bibliológica. ';São 

Paulo, s .ed., 1960. 9p. mimeogr. 

Relação de alguns trabalhos brasileiros sôbre normalização das atividades 
ligadas à bibliografia e à Indústria de livro. (M.A.) 234. 

'016. 370981 
SonRI!':, Nélson Wemeck - Estudos educacionais. ln: O que se deve ler 

para conhecer o Brasil. Rio de Janeiro" M.E.C., I .N.E.P., C.B.P.E:. 
[1960]. Parte 2, cap . 9; [262)-267. 

Bibliografia sumária de obras sôbre a educação brasileira, precedida de 
inlormaçãc preliminar sôb=e o desenvolvimento educacional no Brasil. As obras 
arroladas. divididas em fontes principais e · subsidiárias, são acompanh".Idas de 
pequenos resumos críticos. (R.T . ) 235 . 

016.869 
FREITAS, Luis ·Paula - Cem obras essenc1a1s da literatura brasileiTa ~ 

Esc. secunci . , (12): 60-67, mar., 1960. 

Seleção bibliográfica de cem obras essen::iais da literatura brasilel=a, dis­
tribuídas da seguinte maneira: poetas da fase modernista; · poetas neoparna-

' I 
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slanos; cronistas: 'historiador&s e v!a jantes coloniais, poetas contemporâneos; 
jornalistas; teatrólogos; ensaístas e tradutores . (N . B. ) 23b. 

o~ . ~l . . . 
SoDRÉ, Nélson Werneck - Q que se deve ler para conhecer o Brasil. Rio 

de Janeiro, M.E.C., I .N.E.P., C.B.P.E., [1960). 388p. (Publ. C.B.P.E., 
sér. 3, Livros fontes, 3) . 

028 .5 

Biblicgralia selecionada e comentada de obras sôbre o Brasil. 
C livro está dividido em três grandes partes : !) D<1senvolvimento histó­

tico; 2) Estudos especiais. compreendendo : estudos históricos, econômicos. so­
ciais. institucionais, geográficos. militares, antropológicos, lingüísticos, educa­
cionais, territoriais; 3) A cultura brasileira, abrangendo: o folclore, as artes. 
as ci€ncjas, a Hte1atura, a impreni;a, os costumes . 

As indicações bibliográficas, divididas em fontes principais e. subsidiárias. 
são acompanhadas de pequeno resumo crítico e precedidas. dentro de cnda 
seção e capítulo, de uma introdução destinada a "oferecer ao · leitor monos 
experimentado ou ao leitor eslrangeiro o ambiente necessário à situação dos 
assuntos Indicados" . 

No fim do volumo encontram-se: bibliografia das obras de referência con-
sultadas, índice oncmástico e de assuntos. (R. T.) 23"/ . 

028.5 - LITERATURA INFANTO-JUVENIL 

L:Kwm Willy - Literatura para a infância. J. Comérc., (Rio de JaneiroJ 
10 abr . , 1960. 

: . Discorda da opmmo, geralmente aceita, de que. a literatura infantil não 
deve conter elementos que provoquem o mêdo, por acreditar que essa opi­
nião se choca com os ens inamentos de catecismo, onde se laia do demônio e 
do inferno . Por outro lado . .3consolha que se derenvolva na criança o senso 
de m"gla e sortilégio, pois, no. tempo oportuno, sua imaginação e sua sensi­
bil idade transferirão para outras "fantasias" mais consentâneas com sua idade 
a riqueza de ordem lírica adquirida, na infância, por intermédio dos cont~s 
leériccs " . (0 .B.) 238 . 

RIEDEL, Dirce Côrtes -:- O estudante e o livro . 

Veja 375 .4 

029. 5 - fNDICES 

029 .5 
REvlsTA do Ensino; índice cumulativo, n. 1-54, 1951-1958. Pôrto Alegre, 

Sec. Educ . Cult. do Est. do Rio Grande do Sul, 1959. 52p. 
:r!sse índ ice cumulativo abrcmge a matéria publicada na Revista ·do En­

sino, · do número 1 ao 54 (setembro de 1951 a ac;iôsto do 19Sa), relacionado 
por autores e assuntos . (O . B. ) . 2~9 . 
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060 - ASSOCIAÇÕES CULTURAIS 

"06C 
PENA JÚNIOR, José de la - UNESCO: a casa do homem sem !arda. 

069 

M.E.C., .J (19): 37-40, set.-out., 1960. 

Esbôço histórico da UNESCO (Organização das Nações Unidas para o 
Educação Ciência e Cultura), sua obro, organização. funcionamento e J!na­
lidades a que se propõe. (M.A.) 240. 

M:usEuM. Revue trimestrielle publiée par i'UDesco. V. 12, n. 4, p. 197-
284. 1959. 

Documentação do estágic de 9studos regionais da Unesco sôbre o papel 
àos museus na Educação, realizado no Rio de Janeiro, E>m 1958. A revista apre­
senta, ainda, um artigo de José Lacerda de Araújo Feio sôbre o Museu Na­
cional: Informações sôbre os museus brasileiros .visitados pelos estagiários e 
outros sôbre museologia. ( R. T. ) 241. 

Rrv:IERE, Georges Henri - Stage régicmal à'études de l'Unesco sur le rôle 
eàucattf àes musées. [Paris], U.N.E.s~c.o:, · [1960). 63p. U!:tudes et 
documents d'éducation, 38) . 

100 

Apresenta o relatório dos trabalhos de estágio realizado no Rio de Janeiro, 
de 7 o 30 de> setembro de 1958, cujo tema foi o papel educativo dos 1nuseus. 
(H.L . ) 242. 

100/199 - FILOsOFIA E PSICOLOGIA 

CUNHA, Walter Hugo de Andrade ~ A psicologia da filosofia de Dilthey. 

Veja 150 

136.7 
PROBLEMAS infantis . . Rev . Ens., <Pôrto Alegre), 9 (68): 4-6, mai., 1960. 

Embcra rec~nheço que não existem "problemas infantis", pois cada criança 
é UQI problema, analisa as manifestações, na inlâncla, de mêdo, agressividade. 
teimosia. mentira, ciúme E- timidez. mr,strando como corr!gir QSSOS manifesta­
ções. (0.B.) . 243 . 

REY, André - Insuficiências psicológicas das crianças e adolescentes;. 
métodos e problemas do estudo psicológico, v. i; o d!agnóstioo 
psicológico, v. 2. Trad. de Maria Helena Rapp e Maria Antonieta 
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Bianchi. Rio de Janeiro, Ed. Fundo de Cultura, 1960. 2v. (Blbl. 
Fundo Universal de Cultura, Estante de Psicologia) . 

Análise de problemas ligados ao diagnóstico psicoléqico, sua metodologia e 
sua fundamentação. No primeiro volume são definidos alguns métodos de exa· 
me psicclÓqico, com preferência especial pelos processos psicométricos. O se­
gundo volume é dedicado à elaboroção do diagnóstiCÓ. (0. B.) 244. 

.z.fÉRlcr, Imideo Gluseppe A escola ·secundária e o adolescente. 

Veja 373.2 

REY, André - Insuficiências psicológicas das crianças e adolescentes; 
métodos e problemas do estudo psicológico, v. l; o diagnóstico 
psicológico, v. 2. 

Veja 136 . 7 

150 
CuNHÃ, Walter B!ugo de Andrade - A psicologia na filosofia de Dilthey. 

150. 72 

Bol . Psic., 11 . (37): 10-27, jan.-jun., 1959. 

Mostra como, para Dilthey, tôdas as ciências do espírito se apóiam e1u 

conceitos psicolÓqicos, donde a importância de ae procurar a compreensão dês­
ses conceitos no estudo da vida anímica . Mostra ainda como Dilthey influiu 
no desenvolvimento da .PBicologln, neste século. preconizando a libertação dessa 
ciência das concepções naturalistas e apontando como um de seus <>bJetivos 
principais a harmonização da vida com o saber científico - hoje um dos ideais 
da Gestolt. (0.B.) 245. 

GARRET, Henry E. - Grandes experimentos da psicologia. Trad. e notas 
de Maria da Penha Pompeu de Toledo. São Paulo, Ed. Nacional, 
s.d. [1059]. 522p. ilust. (Atual. Pedag. 70). 

Elaborado à base da apresentação de experimentos clássicos sôbre proble­
mas psicolé<;;lcos fundamentos e seu tratamento atual. destina-se êsse vo­
lume a servir como texto básico nos cursos intr'Jdutórics de Psicologia EX?eri­
mental ou como com;>êndio auxiliar nos cursos de Psicologia Geral. (N · B.) 

246. 

MARTUSCELLI, Carolina - Os experimentos de interrupção de tarefa e a 
. teoria de motivação de Kurt Lervin .. São Paulo, Univ. de São 

Paulo, Fac. Fil. Ciênc. e Letras, 1959 . 160p. (Bol. n. 174, Psico .. 
logla 6). 

E:sse trabalho representa exame de um conjunto de experimentos sôbra o 
eleito de interrupção àe tarefas. procurando analisar a validade e a adequa- · 
ção da teoria estudada. 

... 

-----~--··--
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A título de sugestão para estudos posteriore~. a A. apresenta uma crítica 
aos conceitos da teoria de motivação de Kurt Lervin. (R. T.) 247. 

151.22 
PAVÃO, Zélia Mlléo, e Ailema Lurizon Frank - Escala Curitibana do Test~ 

de Dearborn: Curitiba, Associação de Estudos, 1959. lOp, ([Boi.JS). 

Aplicação do teste de Dearborn para estudo de uma amostra significativo 
da população infantil paranaense. Apresenta a organização estatística âos 
dados colhidos, afirmando que a intarpretação dêsses dados indica que: l) 
'"parece haver uma associação entra a normalidade do desenvolvimento da in­
teligência , mediâa pelo teste, e a s ituação na constelação familiar (prlmoqê­
nito, intermediário ou filho mais novo)"; 2) parece haver uma associação entre 
a profissão dos pais e os resultados obtidos na medida da lnteli9ência pelo 
teste, parecendo ser a condição de vida dcs operários menos favoravel em 
relação às outras profissões. (0 . B.) 2413. 

SEavrço Nacional de Aprendizagem Comercial, Departamento Nacional, 
Rio de Janeiro - Pesquisa •nacional sôbre o nível mental da po­
pulação brasileira; relatório da Comissão Nacional composta pelos 
Profs. Lourenço Filho, Pierre G. We!l, Otávio Martins e Eva Nick . 
s.I. [Confederação Nacional do Comércio], 1959. 147p·. e 12 f. n.n. 

159 

Relatório geral dos resultados obtldos por Intermédio de uma amostra de 
ZG.000 casos, representativa da população do Brasil, com o auxílio de um teste 
não verbal de Pierre G. Well e de um teste verbal de vocabulário de autoria 
de Otávio Martins, abrangendo as Idades de 6 a 62 anos. (Resumo da re­
vista) 249. 

:MARTUscELLI, Carolina - Os experimentos de interrupção de tarefa e a 
teoria de motivação de Kurt Lervin. 

Veja 150. 72 

190 
SALDANHA, Nélson Nogueira - A filosofia no século XX e os estudos a ela 

194 

referentes. Rev. Educ. Cult., 4 (4): 5-10, dez :, 1959. 

A lilosolla, no século XX, sendo principalmenfe problamátioa, os estudos a 
ela referentes dasenvolvem..se nas seguintes direções: na especulação metafí­
sica do ideal-realismo de Lossky, na teoria do 'ºabarcador" ou dos abarcado• 
res (Umgrellenden) de Jaspors, na do "supra-oposicional"' de Em!l Lask, bem 
como na do historicismo e da fenomenologia e seu derivado, o oxislendalismo. 
(N.B.) . 250. 

ALcÃNTARA, José Denizard M. de - Considerações sôbre Bergson. Anu. 
Cons. Ens., (3): [621-74, 1959. 

Análise da posição de Bergson no quadro geral das correntes metafísicas 
e as implicações de seu pensamento com a filosofia cristã. (O .B.) 251. 
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194 
BARATA, Júlio de Carvalho - O pensamento de Gabriel Marcel. Serviam, 

<8>: [11)-17, jan., .1958. 

196 

Expõe aiguns traços ::la biografia de Gabriel Marcel para esclarecer a arl­
gem de sua filosofia, mostrando que o caráter mais original dêste pensador é 
que o seu existe.nc1alismo consiste, em síntese, na angústia vencida pela espe­
rança. (0.B.) 252. 

MARÍAS, Julián - Introducrlc ri Filosc/ia. Traõ. Diva Ribeiro de Toledo 
Piza. [São Paulo], Liv. Duas Cidades, [19GCcl. 373p. 

301.1 

Segundo o próprio autor, êsse livro não é um tratado e sim "emoreendi­
mento pessoal, o tomar posse de uma situação humana e a exposição de seu 
movimento interno". Esta introdução à Filosofia é uma descrição da situação 
concreta do homem ocidAnta! na metcde do século XX, tomando como ponto 
de parlid.a o pensamento de Ortega y Gasset. (O.B.) 253. 

300 - CIENCIAS SOCIAIS 

301 - Sociologia 

ASPECTOS humanos da favela carioca. 

Veja 301.36 

BLONDEL, Charles - Introdução à psicologia coletiva; trad. de Frederico 
Lourenço Gomes. Rio de Janeiro, Ed. Fundo de Cultura [1960]. 
[285Jp. <Bibl. Fundo Universal de Cultura, Estante de Psicologia). 

301.2 

Definição do objeto o das hipóteses de trabalho da psicologia coletiva e 
de lugar que lhe cabo no cc.njunto doh estudos psicológicos. Analisa, em pri" 
melro lugar, as concepções psicoló:iicas de Comte, Durkheim e Tarde. passando 
depois ao estudo das funções da vida mental concreta (percepção, memóri.:i e 
afetiv idade} destacando e influência do coletivo sôbre o psiquis!llo individual. 
(O.B . ) 254. 

DIÉGUES JÚNIOR, Manuel - Regiões Culturais do Brasil, [Rio de Janeiro], 
M.E.C., I .N.EP., C.BP.E., [1960] . 535p. (Publ. do C.B.P.E., sér. 4, 
Sociedade e Educação, 2). 

E~tuda e critica os diversos crit6rios de classificação cultural de nosso país, 
desde os que se encontram ncs trabalhos antropológicos . do Nina Rodrigues 
e Roouotte-Pintc.. até as mais recentes pesquisaa sóbre o assunto. Choga as­
sim .;o critério que o A . adota, que é o da aplicação, no Brasil, de um con­
ceito de região cultural baseado ncs :elações entre o meio físico e as . condl .. 
ções econômlcao. ou se ja, no processo de ocupação humana . Apresenta, no 
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final do livro, uma bibliografia selecionaàa de ensaios, estudos, monografias. etc . , 
versando assuntos de interêsse geral para êste trabalho ou problemas metcdo­
lógicos. (Estraído do prefácio) 255. 

301 .24 
ÚARDOso, Fernando Henrique - A estrutura da indústria de São Paulo 

a partir de 1930. Educ. Ciênc. soe., ano 5, 7 (13): [291-42, fev., 
1960. 

Analisa o desenvolvimento dCl indústria sm São Paulo, a partir de 1930. 
do ponto-de-vista sociológico, baseando-se em dados estatísticos extraídos de 
várias fontes. É uma tentativa para caracterizar, em "suas linhas mais gerais", 
"as t1ansformações da estrutura do sistsma industrial da cidade" de São Paulc . 
. (J.C.P.) 25°". 

301.32 
HtrrcHINsoN, Bertran - Mobilidade e trabalho; wn estudo na cidade d:! 

301. 36 

Sâo Paulo. [Sâo Paulo], M.E.C., I .N.E.P., C.B.P.E., [1960], 45lp. (Pes­
quisas e monografias, sér. 8, 1). 

Contém os resultados de um programa de pesquisas que o C.B.P . E. pro­
mcveu na cidade de S . Paulo sôbre as relações da mobilidade social con. a 
educação. Serv!u de base à pesquisa uma amostra da populacão adulta da 
c1c!ade, · num total de 2 . 500 pessoas. que foram entrevistadas para obtenção 
de dados referentes à sua história educacional e origem social. O estudo psi­
cológico das características da pe:sonaliàade relacionadaõ com a mobilidade, 
realizado principalmente com técnicas projetivas, contribuiu para melhor coru­
preensão do problema. Duas pesquisas posteriores, realizadas entre grupos es­
pecíficos da comunidade paulista (grupos de imigrantes italianos e de ope­
rários de uma .fábrica) permitiram o exame dn . mobllidade social em maior pro.: 
fundidade . Os -:apitulos "Origem sÓcio-eccnô:nica dos estudante:J uaiversita: ios 
de São Paulo", "A hierarquia de prest!gio das ocupações" e "Aspectos da edu­
cação universitária e slalus ~ocial em São Paulo", de Bertran Hutchinson, foram 
comentados no v. 4, ns. 3 e 4. 1956. e v. 5, n . !, 1957, da Bibliogr. bras. 
Educ.; "Origem social e escola ocupacional cie ginasianos~', de Juarez Rubens 
Brandão, no v. 4, n. 3, da Bibliogr. bras. Educ:.; "O julgamento de ocupa­
çéies: um estudo preliminar". v. 5, n. 1, da Bibliogr. bras. Educ.; "Notas 
sêbre a h ierarquia de prestígio das ocupações, segundo um grupo de imi­
grantes italianos e seus descendentes na cidade de São Paulo", de Cario Cas­
taldi, no v . 4, n. 4, da Bib!ioqr. bras. Educ.; "O Julgamento de ocupaçces : 
um estuào preliminar :' de Carolina Martuscelli, no v. 5, n . J, da Biblioqr . 
bras. Educ.. 257 . 

ASPECTOS humanos da favela carioca. Est . . São Paulo, supl. especial, 1, 

2, 13 e 15 abr., 1960. 

Estudo s6cio-econômico elaborado pela SAGMACS (ScciedadA de Análises 
Gráficas e Mec::moqrálicas Aplicarias aos Complexos Sociais), sôbre a favela 
carioca. O trabalho, à maneira de relatório, abrangendo asp~ctos gerais e 
específicos, a par com gráficos estatísticos, mapas e fotografias, expóe uma 
pesquisa realizada ao vivo, baseada em observações diretas e em entrevi.stas 
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pesscois, que põem em evidência o prccesso psico!Óqico de um grupo, com ca­
racter ísticos préprlos. já solidamente estruturado dentro de uma sociedade . 

No tocante à educação, no capítulo iV da parte geral. "A instrução", há 
uma idéia do que seja o funcionamento dos escolas quanto à administração, 
manutenção, processos didáticos empregados, freqüência e aceitação. Maio­
res d .. talhes a respeito, no capítulo li da parte específica, onde a educação 
é estudado de vários pontos-de-v!sta. 

Concluindo, há uma tentativa de análise das razões que motivam o cres­
cimento das favelas cariocas e a proposta de soluções, de ordem imediata e 
mediato, que devem sH adotados pare r"solver o problema. (M.A.) 258. 

LAco, Paulo Fernando - Inquéritos entre ginasia-nos de Florianópolis 
sôbre aspirações ocupacionais, origem social e outros fatos. Flo­
rianópolis, Centro de Estudos Pedagógicos, 1959. 2lp. 

Relatório dos resultados de inquérito realizado pelo Centro de Estud "JS 

Pedagógicos de Florianópolis sôbre fatos ligados à vida dos alunos do 4. 0 ano 
ginasial, notadamente no que diz respeito às suas aspirações ocupacionais e 
à suo origem social. (N.B.) 25e. 

360 - ASSISnNCIA SOCIAL 

361 
- FoNTOURA, Afro Amaral - Introdução ao serviço social. 3.ed. Rio de Ja­

neiro, Ed. Aurora, 1959. 286p. Uust. CCol. Brasileira de serviço 
social, 1) 260. 

364.3 
·SousA, Sérgio Munis de - Delinqüência juvenil. Rio de Janeiro, Liv. 

Agir, 1959. 166p. ilust. (Temas atuais) 261. 

4-00 - FILOLOGIA 

"'ºº ALBUQUERQUE, Moacir de - Linguagem regional e programas de Portu-

791. ~4 

guês . Rev. Educ. Cult., 4 (4): 64-73, dez., 1959. 
A linguagem regional, definida como a de determin<:rda extensão geográ­

fica, nãc pode, por enquanto, ser incorporada aos programas de Português, · 
pcrque nada se sabe ao certo das características de nossa fala regional e, 
ainda que se soubesse, haveria um risco a correr: a quebra da unic!ade 
lingüística, que é um perigo para a unidade nacional. (N . B. ) 262. 

790 · - RECREAÇÃO · 

MURICI, Andrade - Restaurar a Rádio M.E .C. J. Comérc., (Rio de Ja-
neiro), 6 abr., 1960. 

Elogia o alto nível cultural da Rádio Ministério da Educacão e Cullura, 
criticando a campanha feita em prol da sua supreesão. (M . A : ) 263 • 

. r 
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372 - Nivel elementar 

372 
CARroso, Nazir - C1irso primário supletivo báSico, terceira série . Dust . 

de Landa . Rio de Janeiro, Conquista, 1960. 385p. 264. 

MARTINEZ, ·César - Alma d.as coisas. 30.ed. Rio de Janeiro, Liv . Fran­
clzco Alves, 196(). 208p . llust. <Sér . o bom colegial, 4.0 livro, Lig!a 
de Moura Santos reviu e atual.) · 265. 

372 . 4 - Leitura e linguagem 

BARRETO, Arnaldo de Oliveira - Leituras morais. 40.ed. Rio de Janeiro, 
Liv. Francisco Alves, 1960. 187p . Uust. CSér . o bom colegial, ter­
ceiro livro, Ligia de Moura Santos reviu e atual.) 266. 

GALHARDO, Tomás - Cartilha da infância; ensino da leitura . 200 .ed . 
modificada e ampl. pelo Prof . Romão Puiggari. Rio de Janeiro, 
Liv . Francisco Alves, 1959. 62p. 267 . 

----- - Cartilha da infância. 21H.ed. modificada. e ampl. pelo Prof. 
Romão Puiggari. [Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, ~960] 62p. 
ilust . 268. 

SANTOS, Teobaldo Miranda - Criança brasileira; primeiro livro de lei­
tura. 50.ed. rev. e melh . Rio de Janeiro, Liv . Agir, 1960. 150p. 
ilust . - Segundo livro. 59.ed. 1959 . 166p . 269 

SroN, Maria Adolfo de, e Marta Soares de Oliveira - A m·inha cartilha. 
[Rio de Janeiro], Organização para um Brasil mais Cristão [s .d., 
1960], n.n. ilust . (Col. fé e liberdade). 270. 

( •) Fonte de consulta : Boletim Bibliográfico Brasileiro. (Só incluímcs nesta seção 
os livros em primeira edição ou em edição revista ou aumentada. ) 
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372.6 - Gramática 

372.6 
AVII.Ez, Tito, e 

o Curso 
208p. 

Hiram Jacques - Caderno de Português; vol. n. 1 para 
de admissão . 1.ed. CRio de Janeiro] Ed. Loqui, 1960. 

271. 

372. 7 - Matemática 

372 7 
MALuP, Maria de Lourdes Braga - Aprenda comigo; aritmética e geome­

tria do quarto ano prltnário. · São Paulo, [Grã.f. Biblos, Liv. Fran­
cisco Alves], 1960. 143p. Uust . 272 . 

Nível médio 

· 420 ........ Inglês 

420 
BETHELL, Hubert Coventry - The English gvmnasial grammar; 2nd. 3rd. 

& 4th years of the. gymnasium course. [Barbacena, Bazar Mo­
derno] 1959. xll. ·36Bp . . · 273 . 

425 
F'ITzGERALD, Frederico - Gramática teórica e prática da língua inglêsa. 

41.ed. rev. e ampl. pelo Prof. Edgar Tweedie. Pôrto Alegre, Liv. 
Selbach, Cs.d., 19601. 36lp . ilust. 274 

MARTINS, Hildebrando Petrola, O.S.B. - Gramática inglêsa abreviada; 
cursos ginasial, clássico e científico. 3. ed. rev. e ampl. Rio de 
Janeiro, Ed. Lumen Christi, [19591. 169p. 275. 

Rm,EIRo, Alvaro Franco - Curso de gramática, redação e conversação em 
língua inglêsa; sem mestre (método prático> .. São Paulo, Ed . O 
Livreiro, [1959]. 175p. 276. 

420 
WENZEL, Heini English Ztterature and science; direet method; pri-

meiro ano dos cursos clássico e científico. Rio de Janeiro, Liv 
Francisco Alves, 1960. 112p. 277 . 
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469 - Português 

469 
AKoRA, Antônio Soares, e Nalef Safady - Português; antologià e gramá­

tica, curso ginasial, primeira série. Rio de Janeiro, Liv. Francisco 
Alves, 1960. 200p. ilust. - segunda série . 1960. 152p. · 278. 

SousA, Arlindo de - A língua pC7Ttuguêsa no Brasil; aspecto léxicos e 
semânticos, al~uns arcaísmos, folclore e linguagem. Rio de Janei­
ro, Ed . Fun<lo de Cultura [19601. 27lp . (Col. Domine seu Idio­
ma). 279. 

469 .5 
ELIA, Hamilton - Prática de análise ·sintática. · 'l.ed . Rio de Janeiro, 

J. Ozon, 1960. llOp. 280. 

Góxs, Carlos, e Herbert Palhano - Gramática da língua portuguêsa; 
para o ensino médio, rigorosamente de acôrdo com a nomencla­
tura gramatical brasileira. 2.ed . rev . e melh . ruo de Janeiro, 
Liv. Francisco Alves, 1960 . 255p . 281. 

KURY, Adriano .da Gama - Pequena gramática; para a explicação da 
nova nomenclatura gramatical. [Capa de Barbosa LeiteJ 5. ed. rev. 
e aum. Rio de Janeiro, Liv . Agir, 1960. 143p. 282. 

NEY, João Luís - Nosso vernáculo; primeira série ginasial (pela nova 
nomenclatura gramatical). Rio de Janeiro, Ed. Minerva, 1960. 263p 
( Coi. Didática Minerva) . 283 . 

SANTos, Teobaldo Miranda - Nova nomenclatura gramatical brasileira. 
Rio de Janeiro, Liv . Agir, 1960. 12p. 284. 

TôRRES, Artur de Almeida - Gramática elementar da língua portuguêsa 
(para o curso ginasial). Rio de Janeiro, Ed . Fundo de Cultura 
[1960) . 224p. 285 . 

----- - Moderna gramática expositiva da lfngua portuguêsa. 9.ed. 
rev. e ampl. ruo de Janeiro, Ed. Fundo de Cultura [1960]. 326p . 
ilus~. <Gol. Domine seu Idioma). 286. 

469 .8 
MORAIS, João D~rbosa ele -- Para as classes de português . Rio [de Janeiro] , 

Org. Simões, 1960. 302p. (Col. Padre Nóbrega). 287 . 
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470 - Latim 

475 
MAURER JÚNIOR, Teodoro Henrique - Gramática do latim vulgar. Rio de 

Janeiro, Liv . Acadêmica, 1959. ' 298p. CBibl. brasileira de •filologia, 
160). 288. 

478 
ALENCAR, Meton Arnaldo Soares - Masa tertius; latim para a terceira 

série do curso ginasial. Rio de Janeiro, Liv . Francisco Alves; 
1960 . 112p. (Anexo: vocabulário latim-português, português-latim, 
48p . ). 289. 

----- - Masa quartius; latim para a quarta série do curso g1nã­
sial. Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1960. 112.p. ilust. (Ane­
xo: vocabulário latim-português, português-latim, 48p.) 290. 

510 - Matemática 

510 
CASTRUCCI, Benedito, e Geraldo dos Santos Lima Filho - Matemática; 

para a terceira série ginasial. Rio de Janeiro, Liv . Francisco Alves, 
196-0. 304p. llust. 291. 

OLIVEIRA, Carolina Rennó Ribeiro de Questionário de aritmética e 

511 

geametria; primeiro ano . São Paulo, Gráf. Biblos, 1960. 87p. ilust . 
- terceiro e quarto anos, 1960 . 203p. 292. 

PESSOA, Paulo - Problemas de aritmética (admissão ao Colégio Naval e 
escolas preparatórias <ie cadetes> . Rio de. Janeiro, Ed. Minerva, 
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